“O Commercio do Porto. 


X ANNO 


INCIAS (franco) — trimestre 
RAZIL — semestre... ... 


PORTO — trimestre ... 
RE 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 ré 


Escmroxo, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


SABBADO 3! DE 


JANEIRO DE 1863 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 4 


Annuncios de sáhida de navio, cada um. 2. (o. 
: Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. 


Annúíncios e correspondencias, linha 
petições - 


Demcomo as publicações litterarias. 


PORTO 31 DE JANEIRO 
Nova Utilidade Publica 


Teve hontem lugar, na Bolsa, a segunda 
assemblea geral ordinaria da Companhia No- 
va Utilidade Publica. Presidiu o snr. viscon- 
de de Pereira Machado. Secretarios. os snrs. 
doutores Alves de Oliveira e Faustino de An- 
drade. 

Acta da sessão precedente approvada., 


4 


O fim especial da reunião era a discussão | 


do parecer da commissão de contas ácerca do 

relatorio, balanço e gerencia do anno findo. - 
O relatorio e balanço já hontem publica- 

mos. * , 

* Foi lido o parecer d'aquella commissão, o 

qual aqui transcrevemos : 


' 


Senhores: — A commissão encarregada de 
syndicar o modo como foi gerida a Companhia 
Nova Utilidade Publicano anno findo de 1862, 
em conformidade du disposição do artigo 22 do. 
estatuto da mesma companhia, vem hoje ofte- 
recer-vos o seu parecer. 

A" commissão foram apresentados os livros 
da casa e viu ella que o balanço dado pelos di- 
rectores era a expressão sincera d'aquelles li- 
vros. Depois d'esta confrontação passou a 
commissão a apreciar os actos da gerencia e 
ficou plenarhente convencida que elles se com- 
prehenderam nas raias do estatuto, e com tal 
prudencia é zelo, que a commissão não enicon- 
trou senão que louvar. O estatuto obriga a ge- 
rencia a restringir-se dentro de limites, que 
muito comprimem a área das operações, im- 
pondo, além d'isto, uma responsabilidade, que 
é para amedrontar, Dentro, porém, d'estes li- 
mites souberam os snrs. directores dar o maior 
desenvolvimento possivel aos interesses da 
Sompn ia a A É 

A commissão approva o modo como à ge- 
rencia substituiu a emissão do restante das ac- 
ções, fazendo face pelos mais convenientes 
meios falta d'aquelle capital. 

Approva tambem a commissão o procedi- 
mento da gerencia com os emprezarios das es- 
tradas de Guimarães a Fafe e a Braga. 2 

Congratula-se a commissão por ver que 
dentro em pouco, se continuarem as boas cir— 
cumstancias da companhia e os esforços dos di- 
rectores, os accionistas poderão auferir as van- 
tagens que lhes offerece o artigo 48 do esta- 
tuto. nigs 

“A commissão, dando assim approvação 
plena ao procedimento dos directores, não pó- 
de deixar de pedir para elles um voto de lou- 
vor. - 
Porto 26 de janeiro de 1863. 

Visconde de Figueiredo 
Barão da Nova Cintra * 
Jerongmo de Oliveira e Silva. 


Submettido o parecer á discussão; não ap- 
pareceu quem o impugnasse, e oferecido á vo- 
tação, foi unanimemente approvado pela as 
semblea, A 

Foram assim condignamente recompensa- 
dos os esforços dos illustres directores. O lou- 
vor que tanto souberam merecer muito devia 
lisongeal-os. 

O snr, director, doutor Macedo, obtendo a 
palavra, fez sentir a necessidade de levar a 
maior desenvolvimento as operações da com- 
panhia,sabindo do limite do emprego de 1:500 
contos, a que por ora estava restricta, para as- 
sim resultarem maiores benefícios para d paiz 
e maior somma de interesses para a compa- 
nhia. " ! 

8, 8.º discorreu sobre este àssumpto com a 
proficiencia que lhe é conhecida, terminando 
por mandar para a meza a seguinte proposta : 

«Que a direção seja authorisada a contra- 
ctar com o governo um novo emprestimo, den- 
tro das forças da companhia, com applicação 
ás estradas de Traz-os-montes, e em condições 
não menos vantajosas que o primeiro empres- 
timo constitativo da companhia.» 

Osnr. Faria Guimarães notou que o gran- 
do defeito que teem as acções d'esta companhia 
é serem obrigadas a amortisação, tornando 
incerto o emprego do capital, defeito que de- 
sappareceria, se se cogitasse meio de tornar as 
acções permanentes, fixando o emprego do ca: 
pital que ellas representam: 

No entender do illustre accionista a direc- 
ção por mais habilitada devia estudar o modo 
de realisar o pensamento d'elle orador, pen- 
sumento que lhe parece melhor se levaria a 
effeito se a companhia tomasse o caracter de 
banco, 

O gnr. Balthar apoiou “vivamente a ideia 
do snr. Faria; porque a companhia tem to- 


— meo mei re mm 


dos os elementos para coriverter-se em esta: 
belecimento bancario. O snr. accionista en- 
tendeu que a companhia póde assim obter 
grandes vantagens, e n'este sentido mándou 
uma proposta para a meza. 

O snr. visconde de Figueiredo fallou no 
mesmo sentido approvando a creação da com- 
panhia em banco. 

Tomaram parte ainda na discussão os snrs. 
presidente, secretario Faustino d'Andrade e 
directores Macedo e Carlos Lopes. 

A ideia apresentada mereceu o assenti- 
mento geral da assemblea. , 

Em seguida foi submettida á votação a se- 
guinte proposta assignada pelos surs. Faria 
e Balthar. 

«Propomos que se convoque uma assem- 
blea “geral a fim de decidir se convém refor- 
mar o estatuto da companhia e converter esta 
em banco, sem: prejuizo do fim primitivo da 
mesma, e respeitando os contractos celebra- 
dos,» 

Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada , resolvendo-se que até o dia 15 do 
proximo fevereiro se' convocasse assemblea 
geral para deliberar sobre a mesma proposta. 
A primeira proposta do snr. Macedo foi 
igualmente approvada. 

Póde dizer-se que temos mais um banco. 
Os elementos constitutivos da Nova Utilidade 
Publica, a respeitabilidade da assemblea go- 
ral d'esta companhia e a facilidade da conver- 
são do estabelecimento em casa bancaria com 
fundo elevado, pelo credito que tem na praça e 
no paiz, fazem acreditar que o Porto será den- 
tro em pouco enriquecido com mais uma forte 
associação de capitaes, que venha especial- 
mente em auxilio dos melhoramentos mate- 
riaes da nação. 

Felicitamos os authores de tão excellente 
pensamento, e felicitamos o paiz por um acon- 
tecimento que tanto proveito devo trazer-lhe. 


alacio de crystal 


Comprehendida entre nós a grande vanta- 
gem das exposições, como estimulo e incitati- 
vo poderoso para o aperfeiçoamento de todas 
as industrias, a cidade do Porto, que honrou 
sempre o trabalho, c que n'elle e por elle pro- 
cura o seu engrandecimento e os valiosos titu- 
los da sua.civilisação, tomou a honrosa inicia- 
tiva das exposições publicas, em que os produ- 
ctos do trabalho, na larga esphera da-activi- 
dade humana, tinham de ser glorificados. 

A" Associação Indnstrial Portuense e á So- 
ciedade- Agricola do Porto se deve esse gran- 
dioso empenho, que, realisado por modo que 
dá honra a estas duas benemeritas corpo- 
rações, veio destruir, com os seus resulta- 
dos práticos, todas as duvidas aos que porven- 
tura duvidassem das vantagens provenientes 


"das exposições. 


Os melhoramentos observados nasúltimas, 
com relação ás primeiras exposições, compro- 
varam o progresso, que por taes estimulos se 
opéra. = 

As exposições nacionaes e internacionaes, 
que nos paizes mais cultos se promovem e rea- 
lisam, demonstram evidentemente 'o proveito 
d'estes torneios do progresso, em que se retem- 
peram os brios do artista edo industrial para 
as conquistas -pacificas da civilisação. 

Compenetradas d'esta grande verdade, as 
patrioticas corporações, que deixamos indica- 
das, diligenciaram dar ás suas ultimas exposi- 
ções a feição imponente e attractiva de verda- 
deiras festas nacionaes, em honra do trabalho, 
realçadas, para maior incitamento, com a au- 
gusta presença do primeiro magistrado do 

az. 
E A historia d'essas festas oceupa brilhantis- 
simas paginas nos annaes do Porto e não póde 
esquecer-se, porque é sobradamente honrosa 
para esta cidade e seus habitantes. 
No caminho do progresso não ha paragem; 
eparaque as exposições agricolas e industrines 
possam tomar.o caracter de seguro e constan- 
te incitamento n'esse caminho, era indispen- 
sável que se lhes destinasse um local certo e 
apropriado; que por isso mesmo possa consi- 
derar-se como templo levantado á industria pa- 
ra o seu culto civilisador. 

Quando ahi um Rei, verdadeiro amigo 
do paiz que tão prematuramente o- perdera 
e chorára, inaugurando a ultima exposição 
industrial, chamou á cidade do Porto —-a pri- 
meira emtodas as iniciativas uteis e fecundas 
— a patriotica direcção da Sociedade Agri- 
cola do Porto concebeu à grándiosa ideia de 
justificar mais, com um'novo commettimento, 


para logó a construcção de um: palacio de 
(era em 


as palavras de um grande Rei, e projectou |. 


crystal para as exposições agricolas e indus- 

triaes portuenses. e 
Foi no dia 3 de setembro de 1861, dez 

dias depois d'aquelle em que o Senhor D. 


Pedro V pronunciára no edifício da Bolsa |£ 
as memoraveis palavras que deixamos cita- |) 


das, que o Porto, cheio de jubilo, viu as 
obras do palacio de crystal inauguradas por 
aquelle Rei, tão empenhado na realisação 
d'ellas, que se dignou acccitar a nomeação de 
presidente honorario da sociedade que se or- 
ganisára para as levar a affeito. 

Não era preciso mais para que a cidade 
do Portó as tomasse como um empenho de 
honra, e ainda mais hoje, em que devem con- 
siderar-se como um quasi monumento á boa 
memoria do pranteado Rei que as inaugurára. 

A. benemerita direcção da Sociedade do 
Palacio de Crystal comprehendeu bem toda 
a força d'este empenho, e, honra lhe seja, as 
dificuldades não lhe teen desalentado os es- 
forços. 

Esta grandiosa obra, tida por muitos na 
conta de irrealisavel, já hoje mostra o que 
Elsa una boa vontade e esforços decidi- 

os. 

As expropriações pagas por com pras ami- 
gaveis importam em 21:8233395 réis. 

Estão concluídos mais de 20:000 metros 
cubicos de aterros e desaterros. 

As obras de pedra realisadas comprehen- 
dem já para mais de 1:090 metros cubicos de 
alicerces, 1:600 de paredes, e 110: palmos de 
pilastras, 23 arcos e 37 frestas. A 

Como diariamente se empregam n'estas 
obras não menos de 520 pessoas, entre pe- 
dreiros, trabalhadores, mulheres e rapazes, 
calcula-se que a obra de pedra estará con- 
cluida em 8 a 10 mezes. F, 

* Vê-se por isto que já não é possivel du- 
vidar da realisação de uma obra, que” será 
o principal monumento da civilisação da ci- 
dade do Porto, sendo tanto para esperar co- 
mo para desejar que a benemerita sociedade, 
que em tão generoso commettimento se empe- 
nhou, ache em todos os bons portuguezes à 
coadjuvação necessaria para o completo exito 
dos seus esforços. Ê 


—— tm 
= +» 
Boletim do governo civil 
DE 17 DE JANEIRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 

Enyinram-se vos administradores dos bairros 
d'esta cidade e aq do concelho de Penafiel os alvarás 
respectivos, pelos quaes são nomeados os regedoros 
de parochia das freguezias, pertencentes aos mesmos 
bairros e concelho, para o actual anno de 1863. 

Foi approvada a deliberação tomada pela juntr 
de parochia da. fregueza de Alfena, concelho de 
Vullongo, em sua sessão de 21 de dezembro do anno 
findo, para vender diversos terrenos parochiaes, à fim 
de reedificar com o seu producto a capella-mór da 
igreja matriz, ficando deperídente da confirmação do 
governo. 

« Deu-se expediente s resoluções constantes dos 
aceordãos do conselho de districto, n que se refere a 
acta da sua sessão de 2 de janeiro d'este anno. 

CONSELHO DE DISTRICTO 

Em sessão de 8 do corrente o tribunal do conse- 
lho de districto foi de voto que estava. nos termos de 
merecer a necessaria authorisação da lei a delibera- 
ção tomada pela camara municipal d'esta cidade em 
suas sessões de 4 e 18 de dezembro proximo passado 
para contrahir um emprestimo até quantia de yia- 
te'contos de réis, a fin de applicar o seu producto na. 
construcção de um monumento, que projecta levan- 
tar á memoria do Senhor D. Pedro IV. . 

Approvou consultivamento ns collectas lança- 
das ás confrarias de Nossa Senhora do Rozario e 
do Menino Deus, erectas na igreja de Sauto Izidoro 
de Riba Tamega, concelho do Marco do Canuvezes, 
para supprir a dêspeza do orçupento da junta de pa- 
rochia, pertencente no anno de 1862 a 1863. 

Authorisou a camara municipal de Paços de 
Ferreira a levar à efeito o nforamento de terren 
poblicos, requerido por Bernardino Pacheco Ribeiro. 

eixoto. sy 

Resolveu que a camara municipal de Bouças po- 
tease novamente em praça os fóros do concelho, con- 
forme a authorisação já concedida, e segundo. o edital 
camarario de 24 de julho de 1861, dando toda a publi- 
cidade para n sua akrematação. a 

Approvou n conta da gerencia da freguezia das 
Almas do Rio 'Pinto, relativa ao anno economico de 
1860 n 1861. ? 

Foi de voto que o orçamento supplementar para 
a construcção do monumento, que a canra mui 

al do Porto projecta levantar á momoria do Senhor 
b. Pedro IV, está nos termos de merecer a approva- 
ção superior, com declaração de fienr sem effeito em 
caso de não ser authorisado polas cortes o empresti-, 
mo, queconstitue uma das verbas de receita. 
oi do parecer que está nos termos de ser ap- 
provado o orçumento supplementar da receita e dés-, 
peza da camara municipal d'esta cidade para,o 
actual anno economico. Rig 
JUNTA DE REVISÃ 

A juntá reyisora do districto inspeccionou n'es- 
ta semana nove mancebos para o serviço militar; 
apurou, quatro e julgou cinco incapazes por mo- 


lestia, 
OCCORRENCIAS 3 
O administrador do concelho «de Villa do Conde 


e e, 


LAGRIMAS E THESOUROS 


(enaouuxto Di UMA HISTORIA VERDADEIRA) 
PoR , 


LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


CAPITULO 1 


Uma viagem de fidalgos 


Nascia o dia oito de junho de 1787. 

Os sinos desfaziam-se em festivos repiques 
nas torres do opulento mosteiro de Santa Ma- 
ria de Alcobaça, e pelos degraus, que desciam 
dos dormitorios á portaria, começavam a bai- 
xar apressados os padres mais reyerendos, os 
theologos, os doutores, os definidores, os ex- 
priores e sub-priores, emfim todos os dignita- 
rios da ordem convocados para a grande cere- 
monia, que se dispunha. E 

Os noviços, sob a vigilancia do seu mestre, 
monge de severo porte e gestos compassados, 
principiavam ainda em confusão a alinhar-se, 
não sem repetidas advertencias e reparos do 
seu guia espiritual. Os leigos e donatos mais 
soltos e desassombrados enxameavam desor— 
denando-se, acotovelando:se, e tambem ds ve- 
zes atalhando os passos vagarosos de algum 
aprumifdo e robusto cantor, d'aquelles que, 
professando pela prenda, faziam tremer nos of- 
ticios e nocturnos as venerandas e pintadas vi- 
draças do templo com a detonação das notas de 
baixo profundo, 


Na varanda, por cima do portal, bem ao 
meio, entre as quatro estatuas de jaspe intei- 
riças, que representavam as quatro virtudes 
cardiaes,o dom abbade geral, com o prior o o 
sub-prior aos Jados'e"o secretario confidente 
um pouco atraz, ora volvia o sew olhar impa- 
ciente para a estrada, que ligava a villa com o 
convento, ora desviava 4 vista quasi distrahi- 
da para a deixar cahir de alto sobre o rebanho 
penitente entregue á sua guarda,e apascentado 
por ellenos caminhos da salvação. 

A" imitação do prelado, nas janellas re- 
graés e nas janellas das cellas,'no adro, na 
portaria e até no espigão dos muros (e ahi com 
mais recato),numerosas cabeças voltadas para 
o inesmo ponto pareciam espreitar a nuvem de 
pó, que annuncia do longe no verão a chegada 
dos viajantes. Estendendo o braço, encolhen- 
do os hombros, questionando e rindo, mas a 
meia-voz e com respeito, em consequencia da 
presença do abbade, os mais buliçosos padres 
perguntavam ou respondiam, com a insacia- 
ve! e inquieta curiosidade, que desde Adão e 
Eva, de ordinario mais ou menos, sempre esti- 
mulou-s que moram ás portas do paraizo. 

Era evidente que um acontecimento proxi- 
mo'e não esperado viera interromper a mona- 
tonia da vida monachal, perturbando os esti- 
diosos ocios da sagrada milicia, que sahia com 
as estrellas aindano céu, não para contemplar 
o espectaculo admiravel do romper da-alva 
n'aquelle berço de verdura e de flores chama- 


do Alcobaça, mas para honrar com uma pom- 
posa recepção os personagens ilustres, confia- 


dos á sua cuidadosa hospitalidade pela podero- 
sa recommendação do secretario dos negocios 
do reino da Senhora D. Maria I, o visconde de 
Villa Nova da Cerveira. 

As conjecturas, as duvidas e as hypotheses 
arriscadas, como é de guppor, não faltaram, e 
'mais de um doutor, mestre jubilado em theolo- 
gia e em humanidades, invocando os poderes 
de uma consumada penetração, prometteu à 
vaidade decifrar logo do primeiro relance no 
rosto dos recem-chegados o segredo de Estado, 
que encobria esta visita nada casual. Pungido 
pela anciedade commum, e além d'isso pelo in- 
teresse proprio, o dom abbade e as tres cons- 
picuas columnas da ordem, que formavam o 
seu cortejo na varanda, ainda não haviam da- 
do trégoas á discussão sobre o memoravel as- 
sumpto, que então preoccupava a todos. 

Qual era o motivo e o fim oceulto da jor- 
nada do dom prior-mór de Aviz, do prior de S. 
Vicente e de um estrangeiro herege mas rico é 
ostentoso como Salomão,o snr. William Beck-'| 
ford, pelas calmas de junho, quando tinham 
proximo o outomno e commoda a viagem em 
estação mais opportuna ? 

Que secretas ordens vinham communicar 
ao donatario de treze villas e de tão vastos do- 
minios os dous prelados da corte, e sobretudo 

ue papel padia representar em missão d'esta 
indole um protestante inglez, tão notavel pelos 
thesourós, como pela elevação e singularidade 


-de espirito? Era como inimigos do socêgo do 
mosteiro e da glória de Cister, que os enviz- 
vam incumbidos de alguma admoestação do 


dá parte que Joaquim Sampaio Couto, da fregu 
de Luuzuda; concelho de Vil Nova de Famalicão, 
fôra a Vairão regeitar cinco meias coroas falsns, as 
quaes João Francisco de Almeida, lavrador d'esta 
freguezia, lhe havia dado entre dezoito moedas, pre- 
+ que este lhe comprára uma junta de bois, n cu- 
ção não se oppoz dando 25500 véis em. bom 
metal; e tendo conhecimento d'este facto passira o 
mesmo administrador é dita freguezin de Vairão a 
interrogar o mencionado lavrador, homem rustico e 
velho, o qual declarou ter sido verdade, e que as 
meias coroas pertenciam a seu geuo, que tendo ido 
vénder meia pipa. de vinho á romaria de Santa Eu- 
femia, entre oito ou dez mil réis, que apurou, oncon- 
trúra cinco meias coroas falsas, e que por ter dó d'a- 
quelle seu genro, cheio de filhos, e a pedido d'este, as 
déra entre o dinheiro do preço da compra dos bois. 
E passando depois o mesmo administrador a interro- 
gar o dito genro José da Silva Faria, casado, guar- 
dasoleiro, residente em Vairão, confessira o mesmo, 
acrescentando que tendo sido regeitadas aquellas 
moedas, as cortára em pedaços e as inutilistra; e dun- 
do em seguida aquelle magistrado uma rigorosa bus- 
ca em casa de ambos, só encontrára em uma bouça, 
fronteira ás moradas do dito Fária, alguns fragmen- 
tos d'aquellas meias corons golpeadas ou cortadas, 
não resultando d'estas e das mais indagações a que 
procedera indicio algum de que estes homens rusi 

cos é pobres fossein passadores de moeda falsa; ha- 
vendo, porém, um erime no facto nveriguado; fizera 
prender o indiciado, 8 o entregou ao poder judiciari 

com os respectivos autos e objectos de averiguação, 


—————-*= 
Companhia do fabrico d/algodões 
Xabregas 

Damos em seguida publicidade ao relatorio 
que a direcção da companhia do fabrico d'al- 
godões de Xabregas apresentou ultimamente 
á assemblea geral, dando conta da sua geren- 
cia dutante o anno de 1862, ede qual se oc- 
cupou o nosso correspondente da capital na 
carta hontem publicada, 


Snrs. accionistas, — Dando cumprimento ao ar- 
tigo 9.º dos estatutos, a direcção vem hoje dar-vos 
conta da sua gerencia no anno ultimo, 5,º d'esta em- 
pjeza. : 

O ano de 1862, senhores, começado debaixo de 
impressões bastante desagradaveis, é findo-sem espe- 
rauças de melhor futuro, é um d'aquellos que deve 
ficar tristemente registrado na historia das iudus- 
trias que, directa ou indirectamente, empregam, co- 
mo materia prima, a algodito; esse producto precioso, 
cujo consumuno tein consideravel mente nugmentado, 
a par da civilisação dus sociedades, e cuja importan- 
cia, aliás bem conhecida, melhor se avalja nas crises, 
como aquella que atravessumos, pelos. prejuizos que 
sa aos mereudos a falta de um supprimento regu- 

ur. 


A guerra fratricida da, America, que, depois 
de inutilisar a melhor parte talvez das forças pro- 
ductivas dos dous partidos nella engajados, cônti- 
núa a levar os seus funestos resultados a todo o 
mundo commercial e fabril; não podia deixar de 
tor influencia no nosso paiz. 

Foi na verdade importante o quinhão que nos 
coube na partilha do soltrimento geral, o que é mais 
uma prova, posto que pungente, du desenvolvimento 
e progresso entre nós das industrias algodoeiras. 
E, para quem d'isso duvidar , seja-nos permitido 
apontar, com especinlidade, a segunda capital do 
reino, onde n crise, mostrando com mais vebemen- 
cia os seus horrores, obrigou em alguns casos a 
encurtar consideravelmente+o tempo dos trabalho , 
na mnior parte a fechar de todo“as fabricas, pri- 
vando, quasi de repente, do pão quotidiano milha- 
res de operários: o espirito caritativo dos nossos com- 
patriotas de algama sorte remediou esse mal, pelo 
estabelecimento n'aquella cidade de uma sopa eco- 
nomica, e pela adopção de outras medidas que muito 
nos honram. * vg 

Se, ao que temos exposto, juntardes o prejuizo 
resultante de uma menor produeção, na qual os ar- 
tefactos custam mais caros, pela razão bem súbida 
do que ha muitas: despezas, que não são. proporcio- 
naes ús quantidades fabricadas, mas absolutas e 
sempre as mesmas; se juntardes a desvantagem pro- 
veniente do emprego de qualidades novas de algodão, 
que, além de darem uma quebra superior á ordi- 
nnria; são de dificil e morosa manipulação; e: se 
considerardes, finalmente, a impossibilidade de obter 
pelos productos um preço remunerador do custo da 
muteria prima , abi tendes o quidro, posto que im- 
perfeito, da posição geral, pouco lisongeira, em que 
se acham no anuo ultimo as industrias de .que os 
oceupímos. K 

Refevindo-nos particularmente a nós, vos dire- 
mos que sofiremos na maxima parte os inconvenien- 
tes apontados; Se, para os combater, de alguma cou- 
sa nos valeu um pequéno supprimento de algodão em 
Iwama. e de algodões tecidos, que nos ficou do anno de 
1861, a preços relativamente baixos, comparados com. 
os actunes, mas altos, em relação nos de epochas or- 
dinarins , muita energia e uma grande força de boa 
vontade foram os meios de que principalmente tira 
mos partido, senão para extinguir o mal, o queera 
impossivel, ao menos para o atenuar. E, so quereis 
d'isso uma prova bem clara, vos diremos queo nosso 
estabelecimento foi o unico que em Lisboa ndo res- 
tringiu o tempo do trabalho, não diminuiu o fiumero, 
dos opernrios nem deixou de fornecer regularmente 
fio; o que não aconteceu nos outros, que, mais ou me- 
nos, se viram obrigados a lançar mão de um ou de ou- 
tro d'aquelles recursos, e em alguns casos de todos. 

A subida, porém, do preço do algodão que teve 
lugar repentinamente de julho para: agosto, cpocha 
eum que nos achavamos quasi sem deposito, foi de tal 
magnitude, que a direeção tremeu dimte d'ella. Via 
dous caminhos-a seguir — ou fechar o estabelevi- 
mento ou continuar à trabalhar, No. primeiro enso 
não arriscava, é verdade, os yussos interesses, mas 
privava os industries, que empregam como materia 
prima o nosso fio, deum supprimento regular, dei- 
xava sem trabalho os nossos operários, e, além (d'es- 
tes, dava lugar à outros transtornôs, que é ocioso 
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ministro, ou, peior ainda, de alguma censura 
régia? O arcebispo de Thessalonica, confes- 
sor da Senhora D. Maria I, assistente ao des- 
pacho e dispensador onipotente: das graças, 
pouco affeiçoado por carater a enredos frades- 
cos e a escrupulos fanaticos, chegára a desco- 
brir os fios do trama já antigo tecido pelos fi- 
dalgos adversos ao governo e memoria do mar- 
quez de Pombal? Resolvera dar razão aos 
magistrados, que se oppunham á rehabilitação 
das familias infamadas pelos patibulos e fo- 
gueiras de Belem ? js; 

A consciencia do dom abbadeum pouco as- 
sustada dizia-lhe que uma carta sua escripta 
havia dias á Soberana talvez não fosse de todo 
innocente na visita repentina dos dous prio- 
res, 


De feito grave caso na realidade devia ter 
sido o que inspirára ao director espiritual e ao 
mesmo tempo conselheiro de Sua Magestade a 
resolução, que, intimada apressadamente na 
vespera, já de tarde, sobresaltava n'este mo- 
mento os filhos de S. Bernardo, *., 

A escolha dos mensageiros não parecia 
tambem natural, O abbade, esmoler-mór, fre- 
quentava o paço com: alguma assiduidade e 
não ignorava as circumstancias mais impor- 
tantes -dos tres hospedes, que lhe eram recom- 
mendados. Nem sempre delegava no padre 
mestre fr. Lourenço de Nossa Senhora a'dili- 
gencia e direeção dos negocios da congrega- 
ção, e, por calculo ou por necessidade, mais 
de uma vez correra em pessoa os reposteiros 
das secretarias de Estado, e sobretudo impe- 


indicar por serem de menor importancia, No segundo 
collocava-se na, posição de vos apresentar talvez 
um resultado desagradavel, mas tinha a certeza de 
evitar os males referidos, e de prestar ao pniz um 
serviço relevante. A direcção, pois, interpretando os 
vossos sentimentos, optou pelo ultimo alyitre; tuda- 
vin, a materia era demasido melindrosa para a deei- 
dir só por si; euteúdeu, por isso, conveniente convo- 
car em 5 de setembro o conselho adjunto, e onvir o 
|scu parecer, Os dignos membros, que o compoem, com- 
binaram completamente com as ideias expendidas 
pela direcção, c esta, fazendo trabalhar a fubrica re- 
gulurmente, tem hoje a mais viva satisfução de vos 
dizer que, redobrando de esforços, empregando tanta 
nais diligencia, quanto muis dificil era a posição em 
que se achava, dirigindo sempre cautellosa todos os 


assim servir os seus freguezes, e mesmo aquelles que 
o não eram, e conservou empregados os operarios; is- 
to sem ferir os vossos intéressses. E 

O andamento da fabrica foi regular durante o 
únno, trabalhando 303 dias sem- o mais pequeno 
transtorno. no machinismo, o que claramente prova 
o seu dom estado. 

Ewm attenção ás circunstancias gernes, não em- 
prebendemos obras algumas das por vós authorisa- 
das, limitando-nos a concluir a casa de habitação 
para o fiscal da fabrica, que jí-fica por elle oocu- 
pada, a edificar uma oficina para os carpinteiros, da 
qual parte serve pira casa de arrecadação, e, fi- 
nalmente, a fuzer alguns melhoramentos no gazo- 
metro.e na canalisação do gaz. 

Obrigados, cumo já vos dissemos, a empregar 
novas qualidades de algodão, cujo processo é mais 
dificil ; julgamos de conveniencia mandar vir de 
Inglaterra um abridor de algodão de novo systema, 
de cujo emprego resulta mais economia c perfeição 
de trabalho. Acaba de chegar e temos as mais bem. 
fundadas esperanças de tirar FPelle tm bom partido. 

Quando, ha-um amo, aqui vos reunimos, vos dis- 
semos haver mandado os nossos productos À Exposi- 
ção Industrial. Portuense. nos bastante agradavel 
comnmunicar-vos hoje que o réspectivo jury nos con- 
feriu a medalha de prita com distineção, que rece- 
Demos e vos apresentamos ; facto este que muito nos 
lisongeia, menos como a justa recompensa dos nossos 
esforços do que como mais uma glória para a indus- 
trin nacional: Á benemerita associação que emprehen- 
deu aquella festa do trabalho não podemos deixar de 
patentear aqui os nossos louvores pelo pensamento 
e pela mancira cavailheirosa por que o legou a efieito 

Tendo a junta do-lançamento da contribui 
predial do concelho dos Olivaes collectado o edificio 
da nossa fabrica em oposição Á portaria de 26 de 
fevereiro dê 1853, recorremos para o conselho de 
Estado, e esperamos que aquelle respeitavel tribu- 
nalnos fará justiça. 

Relipiosamente satisi e 
compromissos, pata/ o que, e 


os todos 08 nossos 
vista do nosso  dimi- 


diversas quantias; com a nossa garantia individual, 
fazendo-o sempre com toda à facilidade, a premio 
nunca superior a 5 p.c.: cabeaios agora agradecer 
nos nossos mutuântes a confiança que lhes merece- 


Folgamos dizer-yos que.o nosso fio tem conti- 
nuado a ser-bem acceito no mercado do Porto, para o 
que muito tem concorrido a valiosa cooperação dos 
nossos correspondentes alli, á qual nos confessamos 
gratos. Dr 

A nossa venda no annoultimo élevou-se q réis 
103:2755158, menos 1:6143077 réis doque a do an- 
no precedente. À nossa praducção fui no dito anno 
98.626:477 kil, do fio e 10:967 peças de, panuinhos, 
menos 13/110:817 kil. de fio e 2:810 «peças de panni- 
nhos do que a do precedente, ) 

Pelo balanço e contas que vos apresentamos, co- 
nhecereis que os lucros do anno de que trntumos mon- 
taram a 17:0398575 réis, únicamente sujeitos á gra- 
ificação da direcção, c á verba para deduzir no ya- 
lor dos edificios e machinismo pela sua deterioração, 
segundo os artigos 17.º e 31.º dos estatutos. 

-  Tues foram, snrs. accionistas, os principaes fac- 
tos da nossa gerencia no anuo ultimo, factos que sum: 
mariamente se enunciam nas seguintes palavras: en- 
cetamos um anno começado debaixo dos peiores aus- 

icios; atravessamos uma crise terrivel; longe de de- 
Sanimar em vista della, fizemos lhe face corajusa; 
prestamos um serviço relevante nos industriaes do 
pais, que esperamos nos será reconhecido pelo illus- 
tre comnmissario do governo, quando, em desempenho 
do ingucrito ás industrias de que está encarregado, 
visitar a nossa fabrica; trabalhamos sem interrupção 
todu o anno; e, finalmente, apresentamos-vos um re- 
sultado, que não podemos deixar de considerar, na 
verdade, muito lisongeiro. 

Julgamos haver feito quanto estava no fosso 
alcance para bem desempenhar a atdua e honrosa ta- 
refa de quo nos encarregastes. Para as nossas fults, 
se as houve, pedimos a vossa indulgencia; para-a boa 
fé dos netos contamos com a vossa justiça. 

Lisbon, 26 de juneiro de 1863, 

Os directores, 
Alexandre Black 
Antonio Ferreira Lima 
Jouquim Moreira Marques. 
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Synopse da parte oficial do Dranio 
DE Lranoa n.º 22 de 29 dejaneiro 
MINISTERIO DO REINO 

Cartas regias elevando o conde de Penha Fir- 
me, Jorge Rose Sartorius, vice-almirarite refórmado 
da armada portugueza, á dignidade de gran-cruz da 
ordem da Torre e Espada, e o reverendo em Christo 
padre arcebispo de Tessaloniea, nfbnsenhor Franchi 
& da ordem de Christo. 

MINISTERIO “DA FAZENDA 


1.º anuncio do naufragio da galeota hollandeza 
«Dinar na costa do. Algarve. 
y jista 148 de bens pertencentes ao convento 
das religiosas de Sant'Anna-em Vinuna, que se hão- 
de arrematar no dia 10 de março, perante o governa- 
dor civil de Vinnna do Castello. 


Seus passos, conseguiu os fins a que aspirava. Pôde, 


nuto capital movel, por vezes tivemos que levantar | 


4 MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Aununcio áceren do hinte «Flor de Caminha», 
naufragado ultimamente em Vigo. 


INTERIOR 
Lisboa 29 de janeiro é 

(Corresp. part. do «Comercio do Portos) 

Houve hontem sessão na camara dos di- 
gnos pares, mas foi sem interesse, 

As sessões d'aquella casa do parlamento 
não o podem ter em quanto não findar na ca- 
mara electiva a discussão da resposta no dis- . 
curso da coroa. |, + 

Nºesta camara usou hontem da palavra, 
em toda a segunda parte da ordem do diazo 
sur. Nogueira Soares a favor do additamen» 
to do snr. Fontes. 

Seguiu o snr, Nogueira Soares os dous 
pontos do debate pela ordem que elles sc apre- 
sentaram, 

Na primeira parte do discurso os caracte- 
res do governo constitucional, e na segunda 
a questão da ida dos soldados de caçadores 
para a Africa. 

* Como orador, o snr. Nogueira Soares sus- 
tenta sempre a fama que trouxe dos: audito- 
rios d'essa cidade e que soubeicontinuar fia, 
tribuna politica. 7 

Falla mais coma razão do que dominado 
pelas paixões. "mais doutrinário do que im- 
provisador enthusiasta, mas a variedade dos 
seus conhecimentos, a muita leitura que dá 
realce ao seu talento, são condições que y fa- 
vurecem quando sóbe à tribuna. 8 

A camara prestou constantemente ao illus- 
tre deputado toda a attenção que elle merece. 

Antes da ordem do' dia foi votado o pa- 
recer relativo ao snr. Lopes Branco, resul- 
tando da votação que s. exc.* não perdeu a” 
sua cadeira de deputado. 

Quando se deu conta do parecer da com-- 
missãd de legislação ácerea da proposta do snr, - 
Pinto Coelho, relativa ao registro vincular, 
houve um incidente sobre o numero de assi- 
gnaturas ser menor do que o devido. 
Entretanto parece-nos conveniente, pelos 
muitos interesses que estão ligados a este as: ' 
sumpto, dar a seu respeito mais amplo escla- 
recimento do que se póde obter no extracto" 
da respectiva sessão, 

Cumpre-nos em primeiro lugar esclarecer 
uma duvida, que não foi só nossa, ácerca do 
sentido da proposta do snr. Pinto Coelho: é 
duvida causada não só pelo continuado ruido 
que se faz na camara, mas pela pessima cons- 
trucção da sala das sessões, que não deixa ou- 
vir muitos dos deputados, quando fallam qua- 
si ineidentalmente. - 

A proposta do snr, Pinto Coelho era para 
suspender e não para estabelecer prorogação 
ao registro vincular. 9 

O parecer que hontem se apresentava com 
as assignaturas dos snrs. Silva Cabral, Carlos 
da Maia, Ayres de Gouveia, Albuquerque é 
Amaral, Pequito, Monteiro Castello Branco 
e Pinto Coelho, vencido, era o seguinte : 

Sesmones |. 

A commissão de legislação examinou o projecto , 
de lei ofterecido pelos surs. deputados Pinto Coelho, 
Pereira da Cunha e Affonso Botelho a fim de suspen- 
der-se por tres mezes o praso fixado na lei de 30 de ju 
lho de 1860 para o registro dos vinculos. 

Concorda a commissão no pensamento que dictou — 
ta proposta, qual é evitar aos administradores de 
nculos fazerem avultadas despezas com um rógis- 
tro, que se tornará inutil logo que sejam convertidas 
em lei as propostas que pendem p'esta camara para 
a completa abolição dos vinculos; mns entende que 
para conseguir esto fim basta decretar a suspensão 
nas repartições publicas dos trabalhos do registro,que 
tiver sido requerido competentemente, até que se de- 
cida aquella questão ; e por isso é de parecer que a 
peoponta dos snrs, deputados deve ser substituida pe. 


o seguinte : - 
PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º Ficam suspensas nas repartições pu- 
blicas competentes os trabalhds do registro de bens 
de morgado ou capella que tiver sido requerido den- 
tro do praso fixado na lei de 30 de julho de 1860,e nos 
precisos termos d'ella e do respeetivo regulamento, 
até que se resolva definitivamente a questão penden- 
tena camara electiva sobre a completa abolição dos 
vinculos. 

Astigo 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Como consta do extracto da sessão, o snr. ' 
"presidente, reparando em que o parecer esta- 
va assignado por 7 deputados, sendo um ven- 
cido, como a commissão se compõe de 14 vo- 
gaes, não o deu para ordem do dia, porque a 
mesma comissão deve apresentar um pare- 
cer em que esteja assignada a sua maioria. 

E” apenas uma questão de fórmula; mas 
Cconsta-nos que o parecer será o mesmo. - |, 

Tendo-se suscitado duvidas ácerca da mer- 
cê da carta de conselho feita ao snr. deputado 
Freitas Branco, como sendo um dos directores 


ge 


trára o favor especialissimo de uma audiencia 
do arcebispo, tão humilde, frugal e singello 
na intimidade da corte, quanto ora inclinado 
ás grandezas e mimos dentro do seu mosteiro 
o prelado de Alcobaça. 

Sabia, portanto, que a visita significava 
«muito mais do que indicavam, as apparências 
e a concisão insidiosa do officio do visconde de 
Villa Nova da Cerveira; mas, habil cortezão 
e quasi inaccessivel potentado monastico, te- 
mia-se menos, do que affectava, das iras do 
confessor e das indiscrições reaes no tribu- 
mal da penitencia. Alliado com o numeroso 
partido da nobreza, que execrava o nome e o 
ministerio de Sebastião José de Carvalho, con- 
tava no seu seio com efficazes e firmes protec- 
ções. Nenhum dos prióres era da sua familia- 
vidade ; mas o de Aviz, unido por vinculos de 
parentesco casa de Marialva, 'casa então no 
auge do valimento,não quereria por certo mos- 
trar-se adversario de quem se expunha para 
a ajudar; e o de S. Vicente, homem pacifico, 
benevolo e erudito, parecia-lhe incapaz de uma 
comissão desugradavel e sobretudo de osten- 
tar mesmo por momentos uma severidade, que 
jo seu caracter desmentia. bro 

-Restava William Beckford. A esse tinha-o 
visto na intimidade da familia Marialva e ha- 
viam chegado àos seus ouvidos rumores, ou, 
mais exacto, quasi certezas de uma conversão 
e de um casamento, que a aristocracia podia 
celebrar como uma alliança auspiciosa e a igre- 
ja festejar como um de seus maiores trium- 
phos. Que probabilidade oferecia, porém, es- 


companhia tambem por conseguinte ni 


ta ideia abraçada pela fervorosa fé catholica 
da Rainha, pelo arcebispo movido pela amisa- 
de e pelas razões politicas,e adoptada com ar- 
dor pelo velho marquez, o qual,estimando mui- 
to a Beckford pelas suas-qualidades pessoaes, 
via,ifo enlace do cavalheiro inglez com D. Ma- 
ria, a mais querida de suas filhas, não só uma 
promessa de felicidade para ella, mas a con- 
firmação dos seus mais'vivos desejos e espe- 
ranças? A presença do herege em tio fa 

e- 
via alterar a igualdade de animo do moderno 
successor de D. João de Ornellas. (1) Qual- 
quer que fosse a mente do arcebispo de 'Thes- 
salonica e por maiores que fossem as culpas 
que a sua indignação, se acaso existia, quizes- 
se obrigal-o a expiar,o bom prelado confiava” - 


(1) Muitos dos personagens, que figuram, ou 
hão-de ter papel, mais ou menos avultado, nest ro- 
mance viveram na realidade na epocha, que nos pro- 
pozemos esboçar,e tomaram parto em uma acção pare- 
cida com a que descrevemos, Para o esboço;por des- 
graça imperfeitissimo por ser de Inpis nosso das fei 
ões o costumes da sociedade portugueza no ultimo 
quartel do seculo XVIIL consultumos a cada passo as 
relagões e noticins mais dignhs de conceito,e sobretu- 
do as curiosas paginas, que deixou escriptas da sua 
viagem a Portugal o opulento e espirituoso Beckfurd, 
que é o hero principal da nossa fabula.. Em muitos 
lugares apenas cobrimos de colorido “transparente o 
desenho, que o inglez traçou com mão segura e umes- 
trada. “Tudo lhe pertence, scena, disposição, de pes- 
sons, accessorios € expressão. Os primeiros capitulos 


desta novella no essencial foram inspirados pelas re- 
crentivas cartas, que elle intitulou « Alcobaça o Bnta- * 
lhas e dividiu em dias de jornada. , 


. aquella pasta antes d'esse facto, é muito 


. que um projecto sobre materia tão, impor-. 


* nos embaixadores, na sua destreza usuale, 


. 


e 

geraes do ministerio da justiça, com referencia 
ao seu lugar de deputado, s: exc.* sujeitou es. 
sas duvidas ao voto da camara, mas dec] 

do desde logo que, se cllas subsistirêm, pi 

xe o seu lugar à mercê, porquanto. aigdos tg) 
a acceitou nem regeitou. < > 
A commissão que esteve encarregada de 
preparar a reforma da casa da moeda já remet- 
teu os seus trabalhos para o ministerio da fa- 
zenda. Oseu presidente, osnr. Antonio Ca- 
bral de Sá Nogueira, consta-nos que foz voto 
em separado.o - = age 

Propondo a commissão uma nova fórma de 
administração, a reforma é n'este ponto de= 
pendente de approvação legislativa, 

As propostas para a construeção do cami- 
nho de ferro d'essa cidade a Vigo terão a sorte 
que desde o principio lhes vaticinamos, 

A questão próvia, situação financeira, pre- 
judicará, n'este caso, as concessões, sem que. 
soja mister entrar em muitas outras questões 
que militavam para aveprovar. = 

Na conferencia de hoje do conselho de 
obras publicas parece que se deve tomar al- 
guma resolução definitiva sobre o assumpto. 
Em principio a solução para todas é aque 
temos indicado. 

Tentos a uggistrar alguns boatos de'mo- 
dificação ministerial, que por em quanto não 
acreditamos. a : 1 
Os que “são relativos 4 possibilidade de 
deixar a pasta da. guerra 20 snr. visconde 
de Sá da Bandeira, tiveram origem em ter 
proferido no seu discurso as seguintes pala- 
vras que textualmente copiamos do «Diario 
de Lisboa».  - 

«Agora em quanto á partida 'dos solda- 
dos para uma provincia do ultramar, eu con- 
siderei isso sempre um negocio de expediente | 
do ministerio da guerra, do que é respon- 
savel: unicamente. o ministro respectivo e 
nenhum outro ministro». E 

Quanto á entrada do-snr. Corvo para o 
ministerio das obras publicas, ella é muito 
possivel, mas depois do snr. Corvo ser eleito 
deputado. A sua repugnância em acceitar 


honrosa, porque é um preito ao systema do 
governo representativo. 

O snr. Corvo é um dos candidatos a de- 
putado, nas eleições a que se procederá pelas 
vacaturas que existem; na casa electiva. 

Repetimós, por em quanto e até á vota- 
ção da resposta, não vemos que haja ideia 
de modificação ministerial. 

Contém o «Diario» de hoje as cartas 
regias que elevam à dignidade de gran-cruz 
da Torre Espada o almirante-Sartorius, conde | 
de; Penha Firme; e á dignidade de gran- 
cruz-da Ordem de Christo o arcebispo de 
“Tessalonica, Monsenhor Franchi. 

;- Pelo que nos consta, devem ter partido 
hoje" para o Brazil as instrucções relativas 
«á-convenção litteraria que se está negocian-' 
do com aquelle imperio, e que devem ter si- 
do redigidas pelo conselho. superior de ins- 
trucção publica. 


Em uma das primeiras corvespondencias 


daremos mais exacta informação a tal res-|, 


peito. 

Na chronica agricola do. ultimo numero 
do «Archivo Rural», apresenta o nosso res- 
poitavel amigo o sny. Moraes Soares refle- 
xões muito sensatas ácerca do fornecimento 
-das carnes verdes em Lisboa. 

Pública o mesmo numero do «Archivo» 
o projecto de lei que o snr. Moracs Soares ti- 
nha apresentado 4 camara em 20 de inarço 
de 1860, authorisando o governo a regular 
“o serviço fiscal do matadouro publico de Lis- 
boa. i 

N'este projecto aprosentavam-se algumas 
providencias que hoje lembram para atenuar 
a crise da subida do;preço da carne de vaca. 

- Não approvariamos todas as suas dispo- 
sições, mas não poderhos deixar de sentir 


tante, e que podia. seivir de thema. para de-! 
Date, e desenlace de uma questão momento-. 
sá, ficasse esquecido pelo parlamento e pelo 
governo, já 

Somos sempre,e em tudo a nação do —- não 
cuidei. 

Dos logôs fazemos, o fatal —ámanhã, que 
facilmente se transforma em —nunca. 

Os mappas estatisticos, que acompanham 
oprojecto do snr. Moraes Soares, são docu- 
mentos 'economicos muito valiosos. 

Comprehendem : H 

Media do consumo das cares verdes, por 
districtose por habitantes, em 1854, 

Consumo de carnes verdes no reino no 
mesmo anno. k pe 

Consumo das carnes verdes em Lisboa, 
dentro de barreiras no anno economico de 
1859-1860. i E 

Relação indicativa do numero de rezes, 
foram estudadas no matadouro publico de 
Lisboa, durante os mezes de janeiro a agosto 
de, 1857 com designação das idades , peso 
em vivo, producto em carne limpa, e-da, pro- 
porcionalidade entre o peso. vivo, e à carne 
limpa. 

De uma noticia, publicada, pela «Reyolu- 
ção» de hoje extrahimos, ácerca do cultivo, do 
algodão em Angola, o seguinte: * 


niasp resolver imp) 
E pa | 
já 

REU gd E 


portan 


POSTSCRIPIUM, 


o anda pai 
ul 
Godiosso igrendo 
do algodão que habitualmente imp: 
virtude da falta e da carestia do go 
preço convidativo. 
Instigados por-este feliz resultado os plantado 
Fos preparam-se, para dar maior Jatitude à esto im- 
e rúmo de commercio — 
Varias machinas teem sido transportadas pa! 
Angola, e no vapor «Zaire» saido hoje 
nossa possessão foram mais duas, mhchinas Para 
descaroçar a plantação d'um dos Errados proprie- 
tarios de Novo Redondo, o sur. Cezar Augusto dos 
Prazeres. Estas machinas, que obtiveram prêmio na 
exposição universal de Londres, são feitas pelus sus. 
Platt Broltero & C. Foram mandadas vir pelo sur. 
Eduardo Ayala dos Prazeres, correspondente de ya- 
xios negociantes d'aquella possessão. | 

Os proprietarios que mais, teh desenvolvido a 
cultura do algodão em Angola são os snts. Jonquin 
Antonio Botelho, que dese vir a produzir aihual- 
mente 10 a 12:000 arrobas, João Baptista Orta, Val- 
le, Mornes, Cezar Augusto dos Prazetes, e José de 
Jesus Rodrigués, do Novo Redondo; e os snrs. Faria, 
Manoel Cútrueiro o Pltadeu, de Quicónbo. á 

O snr. Prazeres já o anno passado teve 280 arro- 
bas, e póde vir a apurar no fim de deas annos proxi- 
mamente 8:000 arrobas. Calcula-se que todos estes 
cultivaddures poderão Colher no fim de dous anos 
100:000 arrobas. ' 

O algodão de Angola póde, ainda em tempos. 
Tormnes, competir vantajusumento no nosso merca- 
do com o algodão americano deixando it Incro miti 
to mais vantajoso nos cultivadores, por issó que os 
Braços empregados no seu cultivo custam um. preço 
relativamente muito inferior. A sun qualidade é 
tiunbem muito proferivel É do tnericano. De sor- 
te que com estes elementos, e com a possivel condju- 
vação do comercio da Metropolo e dos poderes pú- 
blicos dentro em poucos annos à provincia dé Angola 
terá desenvolvida uma das suas mais importantes 
fontes de riqueza. área 

Os cultivadores continuando a proinover com 
pal coragem: a desinvolução o augmento das suns 
plantações, além de poderem contar com importan- 
tes vantagens futuras, fazem um gtande beneficio 
áquella colonia, e por tantomo paiz. ; 


vo — COMMERCIAL 

Noticias de Inglaterra asseguram que a al- 
ta do juro do Banco foi motivada, pelo desen- 
volvimento que tem-tido a ideia, de crear no- 
vos Bancos, na praça de Londres em associa- 
ção com os capitaes estrangeiros; | 

Para o grande Banco Anglo-Austriaco 
existem duas -associações rivaes, e ambas po- 
derosas.. ( pávrs 

As acções do Banco Anglo Portuguez sus- 
tentavam o premio de 2 p. c. 

Fundos portuguezes de 1862, firmes a 47 
Pp» c. em Londres. ã e 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 1526 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 31 DE JANEIRO A'S 9 H. 
E 20 MINUTOS DA MANHÃ 


Na sessão de hontem na camara 
electiva, discussão da resposta ao 
discurso da corõa,fallou por duas ho- 
ras o sur. SOsé Luci » de Castro con- 
tra o aditamento do snr. Fontes. 

A favor d'este adiamento come- 
afaliar 9 snr. Gomes, (do 


a sessão, o snr. barão do 
vVallado apresentou um projecto de 
lei úcerca do praso para a remissão 
«dos fórok dos conventos de religiosas 
e corporações, a que se refere a lei de 
Ade abril de 1867. ' 

O snr. Sebastião Betamio d'Almei- 
«a foi nomeado director da Casa da 
Moeda. ' - 
*. Acórte continúa a estar gm Mafra. 


Provincias 
BRAGA 30 DE JANEIRO — (Do «Pro 


gresso» :) — Pelas informações que havemos 
colhido ácerca do tiro com que: no dia 22 do 
corrente foi ferido o negociante João Baptista 
Lopes, d'esta cidade, sabemos que o ferimento 
foi casual, e que q facto se passou do seguinte 
modo: 
Um «cazeiro da quinta do Cedro, chamado 
José Manoel, indo 4 cidade 'do' Porto com os 
seus bois e carro; fazer um carreto, é recean- 
do algum mau encontro pela estrada, levou a 
sua espingarda eaçadeira carregada com quar- 
tos de bala. Regressando na tarde d'aquelle dia 
nesta cidade, e tendo de demorar-se algum 
tempo; mandou adiante o seu-criado ainda-ra- 
paz com o carro, dentro do qual éinha acondi- 
cionado a espingarda. Seguiu o rapãz o seu 
caminho, pela estrada que conduz d'Infias pa- 
ra o areal, mettendo-se dentro do carro; mat” 
cahindo d'este a espingarda, e sendo lhe critre- 
gue por um outro rapaz que a apanhára, prin- 
cipiou com ella a fazer exercicio,e se lhe dispa- 
tou na ogcasião em que, proximo do canto pas- 
sava aquelle negociante. . Felizmente o. feri- 
mento não foi grave, mas aínda assim é para 
lamentar este acontecimento, que, com quan- 
to casual, teve a sua A em um facto cri- 
minoso, qual o de porte de armas prohibid 


Alguns proprictarios d'esta provincia animados 
pelo elevado preço, e pela grande falta de algodão 
ein o músso nerendo, e instigados por varios commer- 
ciantes devotados á prosperidade das nossas colo- 
O CC SUSad 


que não deve ficar impune, e de certo não fica- 
rá, porque segundo nos consta, -a authoridade 


administrativa já procedeu ao competente auto | É 


de investigação, e o remetteri ao poder judi-. 
igação, J 


mer rm mca 


na 
distancia, que se interpunha entre elle e o bra- 
sa, que de Lisboa se alçasse para o ferir. 
O abbado ájuizava como experimentado. 
Os dous egelesiasticos não tinham pedido, ti- 
nham-se resignado a acceitar a missão. 

O prior-mór de Aviz obedeceu, chorando o 
seu descanso e encarecendo os perigos e in- 
cómmodos da trabalhosa jornada, mas fiel ao 
rei e dopatria imnolou-se nas aras do dever, 
não sem exaggerar a calma, a poeira, as pes- 
simas estradas, os atoleiros, os-balanços e so- 
bre-rodas das seges e as quédas imminentes, 
'Todos estes e muitos mais inconvenientes fo- 
xam por elle ponderados, enumerados e deplo- 
rados no tom somnolento, que lhe era proprio, 
mas em vão. À recusa não mereceu despacho, 
eo prior de S. Vicente, D: Duarte da Encar- 
nação, homem mpis do mundo, não concorreu 
pouco para isso, refutando silenciosamente 
com o seu malicioso sorriso as apprehensões 
do-collega. Na realidade, mesmo quando me- 
tade d'ellas fossem exactas, a sua jovial e es- 
clarecida philosophia seria mais do que suff- 
ciente para esconjurar todos os espectros, que 
atormentavam a preguiça invencivel de um 
prelado, que via na mais curta distancia a atra- 
vessar um inimigo mortal do seu repouso ! 
Que podiam receiar em verdade viajantes con- 
duzidos em caleças de molas, forradas de ex- 
cellentes almofadas, puxadas-por tiros de va- 
lentes muares e seguidas de um exercito dé 


| venções podia sonhar, a imaginação do mais 


delicioso sibarita? E 

No meio de ambos, na flor da idade, Wil- 
liam Beckford, nas maneiras cortezos p pala- 
cianas, na phisionomia espirituosa 6 na genti- 
leza da estatura, representava um dos .typos 
mais “perfeitos da aristocracia britannica, mais 
ciosa ainda de conservar intactas todas as 
distincções de raça e de edricação do que' os 
privilegios e preeminencias de uma casta affei- 
ta a occupar de direito os lagares elevados e 
justificar o seu predominio. 4 

Quem attentasse na chamma, que em da- 
dos momentos despediam as pupíllas azues-es- 
curas do inglez, ou nos movimentos rapidos, 
que lhe quefecposam. abio superior, leve-. 
mente arqueado, sem dificuldade reconhece- 
ria que a luz conéentrada, que por vezes fais- 
cavam aqueles olhos rasgados, estava em har- 
monia com a expressão um pouco ironica da 
bocca e com as linhas do semblante, é incúlca- 


) To. 
hoje para, aquella 


ixará de ser applicada ao 
minada no art. 253 


2.ºdo; quando não sej; 
360 di no É 
- G ul venenara ante 


ahi pa Granginhos u: 
aprendiz a ourives, em razão de se achar gra- 
vemente enferma a escolhida do seu coração. 
— Queira-Deus-que-nem-elle; nem-ella; se- 
jam victimas, para um dia poderem ainda 


J 


“Falleceu ante-hontem o snr. Manoel Lou- | 
renço Pinto Leite, pai do nosso amigo 6 snr. 
Gaspar Augusto Pinto Leite, em regado na 
administração centralrde Porrdib Porto,! 


NOTICIARIO 


Lagrimas e Thesouros: — Cum- 
prindo a promessa que fizemos,' começamos 
hojea publicar o romarice original do snr. Re- 
bello da Bilya «Lagrimas e Thesouros», que 
é um mimo litterario, que offerecemos aos lei- 
tores do nosso jornal. 

- Convenção postal entre Portu- 
gal e biespamha. — Começa amanhã a 
ter execução o tratado postal celebrado entre 
Portugal e Hespanha. 'Poda a corresponden- 
cia que desde amanhã em diante for expedida 
para aquelle paiz deverá ser sempre franquea- 
da por meio de estampilhas. 

Já ha dias publicamos as tabellas dos por» 
tes a que ficam sujeitas as correspondencias. 

Govermo civildo Porto. —Osnr. 
Miguel do Caúto e Castro vai, finalmente, dei- 
xar o governo civil d'este districto, que di- 
gniamente exercia desde o mez de setembro de 
1860. 1 ri 

S: exo.* parto na segunda-feira para Lisboa 
na malla-posta, deixando n'este districto recor- 
dações honrosas da sua administração, zelosa 
e conciliadora. º 

Ainda se não sabe por quem deve ser sub- 
stituido"ão cargo-que deixa; e que, na confor- 
midade da lei, passa, interinâmente, ao mais 
antigo 'conselheiro de districto, que é o snr. 
dr. Francisco Rodrigues de Oliveira. 

» Dperários desempregados. 
commissão de soceorros: do 2.º bairro, dis- 
tribuiu, na presente semana, aos fabricantes 
sem trabalho, a quantia de 132100, réis. 

Demonstração de sympaíhia. — 
Tendo o snr. coronel de infanteria n.º 18, 
Agostinho Manoel Leote, sido ultimamente 
agraciado com à commenda da ordem mili- 
tar de Aviz, os cominândantes de companhias 
do dito regimento, resolveram, como, teste! 
munho -da didicação e -sympathia que lhes 
merece 0 seu coronel, presenteal-o com a in- 
signia da condecoração, que lhe foi conferida. 

.— Creança abandonada. —Ante-bon- 
tem ás-9 horas da noute, appareceu no portal 
de uma casa da Fervença em Villa Nova de: 
Gaya, úma creancinha abandonada, envólta 
n'uma baeta de algodão. Foi enviada para à 
roda dos expostos. 

São na verdade repugnantes estes casos, 
que revelam a desnaturação de um dos mais 
santos affectos do-coração-da mulher ! 

Theatro Iyrico. — Hontem repetiu- 
seainda a opera «Um baile de mascaras», que 
já na anterior representação tinha sido recebi- 
da pelo publico com mostras de enfado. 

Hontem correu até ao fim com frieza, nos 
espectadores e cantores, recebendo, a final, 
manifestações de desagrado, que significaram 
o, desejo de que seja retirada de scena; e com 
razão, porque, se o publico está cansado de a 
ouvir, Os cantores paréce não estarei menos 
aborrecidos de a cantar. 7 

S'manhã, segundo se diz, volta á scena a 
«Muda de Porticci», que tambem se gastou já, 
ajulgar pelo modo como foi recebida na ulti- 
ma representação, à 

Na proxima segunda-feira repete-se a «Lu- 
crecia Borgia», em que a dama Dejean, por 
comprazer com o desejo que uma parte do pu- 
blico tem manifestado, cantará o rondó final, 
queo proprio author da opera cortou em 1840 
para não prolongar a situação incommoda do 
tenor, e que por isso se supprimiu em quasi to- 
dos os theatros. s 

O rondó final da «Lucrecia» é uma peça 
em que o incontestavel merecimento da snr.* 
Dojean muito deve sobresahir. K 
ecimentos. —Na ma 


| 


i , drugada de 
ante-hontem falleceu de uma apoplexia o snr. 
Luiz Guedes de-Moraes, marechal de campo, 
reformado. tio Í 


xercito desde 26 de março 


4 vipalyt A y 
corrente falleceu o snr, Fran- 
cisco Pinto dos'Reis Mascarenhas, juiz de di- 
rejto da comarca da Louzã. 

-Caminho de ferro à Resia. — 
Acerca do projecto do; caminho de forro 
do Porto 4 Regoa, lê-se na «Corresponden- 
cia de Portugal», recebida no correio de hoje: 

« Toda, a imprensa do Porto insta por es- 


coroar o “seu: amor á fata lda Igreja? — AOHh 


9,1 É 1] de! que! necessitasse ii) planos bem me 


[uma grande empresa nacional para à cons- 


| capote novo, uma espingarda, um, € 


ouro para se collocarem á testa da empre- 
a. Falla-se nos nomes dos snrs. Francisco 
à 5 


onio Deix: e Bous 
h: retira Leitl As di rede: 
barão de Magalhães, Rodrigo Pereira Fe- 


lício:, visconde de Lagoaça, visconde de 
Pereira Machado, Antonio Joaquim-Guedes, 
“Pinto da Fonseca, Francisco da Cunha Car- 
doão par do/ifeino! Jota Pessanha e” outros. 


accionistas os referidos cavalheiros , poder-| 
se-hia dizer constituida com todo o capital 


tados e associação com nomes respeitaveis 
consiste o credito e o poder das empresas. 
Esperamos -ver dentro de: pouco tempo 


trncção do caminho de ferro de que se trata.» 
“Estrada de Braga a Guimarães. 
— Nas semanas findas em 17 24 do corrente 
ontimero de operarios de'differentes classes 
que trabalharam na estrada-de Guimarães “a” 
Braga foi o seguinte: foi o! 1 
Host 4 Semanas tindas 


Pedreiros... «4 RT) 120 
Carpinteiros 30 35 
Trabalhadores. Tito 
Mulheres. 500 
Rapazes, + « 90 
Juntas de bois 4 


aliate Flor de 
secretaria do ministerio dos estrangeiros foi 
publicado o sseujnto aviso: 

Em ádditumento ao nnnimeio d'esto ininisterio, 
inisérto no «Diario de Lisboa» de 21 do corrente, faz: 
se publico, para'conhecimento dos interessados, que 
em officio de 23 do corrente participára o encarrega- 
do do vice-consulado de Portugal em Vigo ao respe- 
etivo consul geral em. Madrid que, sendo duvidoso 
póder-se tirur de sobre as pédras & hinte portuges 
«Flor de Caminha», de aceordo com'o dono “e: prece 
dendo os competentes aumuncius, fôra o hiate arrema-, 
tado em hasta publica por D. José Antonio Fabregas, 
pela quantia de 6:080 reales. | 

Onista além Aisto Qlo-s8vobjdeta/Galvádos, 
constantes da copia do invêntario, que b referido con- 
sul,geral remetteu à, esta, secretaria d'estado, se 
acham convenientemente arrecadados, até seu dono 
tomar conta d'elles; do contrario se procederia igual- 
mente á venda, em basta publica; é que a tripula- 
ção permanecia em/'Boi ocenpada na conservas! 
ção, Vaquelles objectos, é voltaria para (este. reino 
logo que se concluisse a liquidação de todos os salya- 
dos; tndo de necordo com o proprietario. e 

Secretiiria do estado dos négócios “estrangeiros, 
em 28 de janeiro de 1863. = Einilio Achilles Monte- 
verde. o pRqRs Ed E 

Desamortisação de beus eccle- 
siasticos. —, Na quarta-feira foram arrema; 
tadas no governo civil de Vianna do, Castello 
algumas, propriedades das trejras de Santa 
Anna d'aquella cidade, "As, propriedades  es- 
tavam ayaliadas em 2695720 réis e produzi- 
ram 4349) m metal. a e 

A « Aurora do Lima», dando esta, noticia 
acrescenta. sil os di 9 E so 

; 4 Sete das propriedades annunciadas fo- 


no, e deixou de se arrematar, uma outra, que, 
avaliada em 198000, -chegow-a- 305000, não 
podendo ainda assim entregar-se porser gren- 
dimento d'esta quantia inferior ao que se acha 
calowlado na matriz predial. Ha aqui mais um 
disparate igual a outros que já temos notado, 
ouna avaliação ou na matriz. 

Hontem (29) houve nova arrematação “de 
propriedades do mesmo convento. As que an- 
daram em praça estavam avaliadas em réis 
3645520, e produziram em metal 6928470 
réisv. | 

Naufragio. — Por participação do-di- 
rector interino do cirenlo das alfandegas do 
Algarve consta que no dia 21 do corrente pe- 
las 2 horas da tarde, déra á costa, em cod- 
, sequencia da agua, aberta, entre a praia da 
Baleeira e ado Montinhal, districto da alfan- 
dega de Lagos, a galeota hollandeza «Dina», 
capitão E. H. I, Bronwer, procedente de Zua- 
mée, com destino a Marselha, 'e carga de car- 
vão mineral; salvando-se o dito capitão e to- 
da a tripulação com suas bagagens, e tratan- 
do-se de salvar tudo o mais que for possivel. 

Roubo. — De Macedo de Cavalleiros, 
no districto de Bragança, communicam-nos 0 
seguinte; 

« Na madrugada de domingo, 25 do cor- 
rente, foi roubada a loja do negociante Do- 
mingos Manoel Vas, estabelecido aqui, Mace- 
do de Cavalleiros. Os ladrões penetraram na 
lojarcom uma: gazua (que os ladrões deixa- 
ram por esquecimento)"e roubaram tres 'p 
ças de saragoça , um colete de velludo, | 


vitella, algumas peças-de. lenços, meio arra- 
tel de'retroz' e oito libras em dinheiro; cal- 
cula-se o roubo em 2008000. Não ha à me- 


A empresa que começasse por ter como! 


ram retiradas da praça por ordem. do gover- p 


16) ] 


ro de |t 


que n'aquelh 
venda. 


UNDA-PEIRA 2 DE FEVEREIRO 
Miragava — Festividade 4 Senhora do 
Pranto. Orador o rev. abbade de S. Nicolau. 


Musica da capela do snr. Silvestre, 
Festividade a Nossa Senhora 


ecimento- se achar 


po Pós. 
Bonança. Orador o rev. abbade de Milheirós. 
Musica da capellã do snr. Silvestre. 
Banperra (na capella de Santo Ovidio) 
—Festividade a Nosa Senhora do Livramento. 
Na vespera haverá iluminação, fogo de vis- 
tas e musica regimental, No dia de tarde tam- 
bem haverá musica e arraial, 


TERÇA-FEIRA B DE FEVEREIRO 
+ CotLegio — Festividade a S. Braz. Mu 
sica da capella do snr. Silvestre. « 


ez g 
Movimento das cadetas de ielação 
no dia 30 Ê Il 


=tinção ENTRARAM 

Joaquim da Silva, (o Panela). Está a cum 
prit sentença por Ordem do juizo do 2.º dis- 
tricto criminal, 1 “0 

Jeronymo Ferreira, Joaquim Ferreira é 
Justino “dé Carvalho, arguidos de vadiagem. 
Estão & disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. » E 

Dous inarinheiros prussiános. Estão á dis- 
posição do respectivo cônsul: “+ p 

Manoel Alves Pinto, Manoel José da Cos- 
ta, Francisco José Gonçalves, Antônio Fran- 
cisco, Francisco Antonio Lopes e José Joa- 
quim. Vieram de diferentes cadeias para irem: 
para à Africa. : ado 


E SANIRAM | 
Manóel Leis e Joaquina Roza da Silva: 
Foram soltos por alvará do juízo do 1.º distri- 
eto criminal. ps 
“Antonio Ribeiro. Estava 4: disposição: do 
juizo do 1.º districto criminal, falleceu na en- 
fermaria"dá cadeia. ' 


o pmemitogu 
TRISUNAES 


Supremo 'Eribu: 
PROCESSO N,º 
“RELATOR O EXCP* CONSELHEINO CABRAL 

Nos antasiciveis da relação «lo Porto, comarea do 

Coimbra, recorrente Ricardo Antoniu de Mucedo, 

* vecorrido Antonio Redrigues Lucas, se proferiu o 
“aecordão seguinte immune 

os do conselho no supremo tribunal 

iça: que" se mostra do presente processo ter 

ão do Porto no sau aceordão do 


de “Justiça 
TT 


é outra parte produzidas se; vê que tanto juma 
coiho outra, provaram o que quizeiam, e como qui. 
zeramo : era a consequencia logica é: juridica, visto 
não ter havido vencimento, nos termos da ordenação 
livro 3.º titulo 52º in prédio. não se-jalgou proce- 
dente:e provada a acção; segundo o quo.so achava 
allegado e provado, como literalmente determina 
o titulo 6.º in princ. do mesmo livro e ordenação; 

Considerando que para ser tirado o accordão, 
e poder este constituir uma decisão legal, devera 
haver o voto de tres: juizos concordes, como. é dis- 
posição expressa do artigo 724.ºda a judicia- 
tia, sob pena de nulidade, na hypothase constante, 
dos nutos, em conformidade do artigo 796º da ci- 
tada reforma “judieial; > ouso 

Considerando finalmente que; em vista de que 
fica ponderado, à faco, do processo, so não verificára 
o necessario vei ento de-tres votos conformes, 
nem sc julgára segundo as provas, em que pudés- 
se fandar-se o áccordão;, para constituir julgado e 
sentença: julgam por isso;6 'em conformidade da lei 
de 19 de dezembro do 1843, artigo 1º $ 2.º, nullo 
o referido necordão, e mandam baixar us autos á 
mesma relação para que, por juizes diversos, se dê 
exneto cumprimento lei. - 

Lisboa, 19 de dezembio de 1862 =Cabr: 
conde derFornos, vencido =/Mugalhães = 
Pinto, vencido=Aguiar. 

Está conforme. —Setrétaria do supremo tribu- 
nal“de justiça, 10 de janeivo de 1863.=0 conselhei- 
rossecretatio, José Maria Cardoso Custello Branco, 


prird 


Autos propostos pura a sessão de 30 
DM», "OM metro de 1863 

JULGAMENTO ORDINARIO sia 

+ N.º $:866-=Relator o conselheiro Cabral =Au- 

os tiveis, da relação. do Porto, recorrente Antonio 

José Ramalho, recorridos D. José Maria da Pieda- 
do o Lancasttb e mulher. R f 

“copreguNora 0 | aim 

N.º 5:500—Relator o conselheiro. visconde de 


de ja 


nor desconfiança de quem sejam os authores) 
do roubo. As authoridades fazem diligencia 


para os descobrir. po 
ii , 


Dt o; 


: Periodico musical Publicowso 
o n.º 1 do periodico musical «A Lyra» de 


ta via ferrea, dando-lhe preferencia, á do, 
Porto a Vigo: O'snr, Rodrigues de Preitas 
Jiinior, uma das' intelligencias mito cireum- 
speetas do, Porto, tem escripto excelentes ar 
tigos no veferido: sentido, à 

"+ Consta-nos que se'“trata de fazer uma) 
proposta o governo para a construcção de 
tão. importante, xia ferrea, 8, ue ao mesmo] 
emo -se promove. a associação. le alguns 
capitalistas 'e. de" grandes: proprietarios ' n 


rédos imais copudos q a frescura dos lagos e 
tanques de marmore das quintas, aonde dormi- 
ram. 1 ubisd 
E' verdade que só prineipes caminharian 
com uma comitiva mais completa | 

Nada esquecera ãos dous prelados e ao seu 
companheiro, não menos! zeloso de se rodear: 
de todos os regalos, que os sentidos pudéssem 
desejar. A caravana adiantára-se pelo into 
rior da Estremadura munida das mesmas pre- 
'cauções, que poderia tomar, se acaso se propos 
zesse emprehender uma jornada de explora 
ção pelos sertões de Africa: Os priores nunca 
se apeavam senão rodeados de um prestito de 
asendeiros, secretarios, contidentes e acolytos, 
que já de muito longe dava nos olhos, eálvoro- 
gava as aldeias e povoações, que ja atravessan- 
do. William Beckford trazia comsigo à seu 
medico, o famoso doutor Ehrhart, homem de 
solida lição, mas'insupportavel trovejador' de 
citações e remoques eruditos, botanico iinper= 


vam um homem amadurecido antes da idade, 
um observador penetrante do espectaculo da 
vida, asaás instruído para sondar sem hesitação 
alguns de seus mysterios e problémas. 
A viagem, corróra, ou, para sermos exa- 
ctos, tinha sido arrastada com as pausas e re- 
pousos exigidos pela indolencia, mais do que 
asiatica, do prior-mór de Aviz. : 
Do S. José de Riba-Mar, residencia de] 


Beckford, d'onde partiram, a Alcobaça, onde 
snbprho! e 
. estribeiros, fercadores, lacaios, moços e aze- | munidade, pai 

molas carregadas de quantos refrescos e pro- “ontretidos em disfr 


Ma: 
esperando fo 
ra 


yr as sombras dosarvo- 


s que os 08! 


'oicio das funcções gastronomicns: "+ 


oda a com- 'tinas com os olhos yes) 
menos de cinco dias, | ção 


E 


tinonte e nefasto operador; e um musico de 
muita execução no cravo, louco pelos grandes 
mestres da eschola italiana, e dotado de uma 
fome câniná, que era o terror e o espanto das: 
pessoas, que illudidas pela sua pessoa consti- 
mida e mirrada, e pelo rosto comprido e cor 
de limão, 'cahiam no engano de neroditar, que” 
ello séria também 'quasi una sombra-no exer=l 


* —Qurlo Franchi'garganteava arias! e cava- 
garganteay 
às em ponito de úilniira- 


sde que âmanhi 


no tra: 


| 


que é editor o snr. José de Mello e Abreu e 
que se imprime .na officina lythographica que 
O-mesmo'snr. estabeleceu no seu magnifico. 
armazem de pianos é musica. + mim To 
E' uma publicação que dá por 120 réis 
em'cada numero, musicas, “que avulso custa- 
riam '5'ou 6 vezes mais ;'e além disso pro: 
porciona aos assignantes a vantagem de po: 
derem obter com grandoibatimento a musica 
que se publicar no! paizeino estrangeiro, e 


Fornos Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, a José Teixeira de 
Souza é Antoiiio Franeisco de Souza Quimindes. | 
Relação do Porto ' 5; 
peeeloo o urasÃo DIDO Dj mina o 
DISTRIBUIÇÃO DE/CAUSAS ma 
Appellações eiveis o cbuno, 

D. Maria de Nnzareth Augusta, de 
ão, Manoel, José Gomes — juiz Ca: 
Silva, Pereira. o 
de Busto. Bento Teixeira Bastos=o. 
Antonio Teixeira Bastos—juiz Castro, estrivão Sar- 
mento. ; fim , q a - 
1, 1a 
o de B .M 
E e ) Peixoifae. o juiz de ão 
Souza, escrivão Sarménto: oo af 
Porto e Brazil.  Tguatio Barroso de, Mello 0: | 


Agued 
Castro 


suas melodias senXoá meza-ó d partida-de vol.) 
tarete,-em que blasphemava contra-os; parcei- 
ros do principio, até ao im em linguagem mas-| 
cavada. O seu cravo, fiebescravo, acompanha- 
va-opor toda a parte, e n'esta occasião, apesar 
da santidade da casa, nem' assim mesmo. fôra 
dispensado de fazer em cima de um catro a 
sta entrada triumphal na real abbadia de Al- 
gobaça/com grande escandalo dos padres mais 
devotos! lv Í 
| Servigide complemento a estes dqus' pila- 
res da arte é da:sciencia monsieur Simon Ca- 
barrus, especie de anão repleto-de vaidade, lo- 
quacissimo apologista das vanglorias proprias 
|o mestre jubilado nas cosinhas/ francezas de 
'maior nomeada. Quando! cingia o avental e 
aprunava o bar eto pyramidal, carregado até 
ás sabrancolhas, ou quando meneaya a colhér 


e 
i 
mal. A cáleça-dos prioyos, as segies dos se- 
cretanios;-o cavallo arabe; de Beckford, o car- 
ro triumphal de Eranchi ea azemola de, Sis 
mon tinhâm entrado na yillaidas Caldas. sem. 
desastre e continuaram em, quanto durou a 
| calçada, que, apesardas intermittencias, podia, 
| ainda dizér-se soffrivel, Mas, voltando. ER 
direita e entranhando-se em uma extensa char- 
|neca: sem o menor vestígio de caminho empe- 
drado, e torcida tada em veredas, começaram, 
|as tribulações dos viajantes, justamente quan- 
do-os mais preguiçosos procuravam conciliar 
osomnoy:dacemeiite embalados pelo suave ba- 
lanço idas molas e pela facilidade que lhes pro- 
mettin o transito por- uma planicie raza, 
»»Eramoute ainda e no céu começava ape- 
nas a/aclarair'o crepusculo de alva, Às estrel- 
las desimaiavam e sumiam-so a pouco e pouco, 


e a escumadeira com absoluto imperio, pogcos | De repente ouviu-se um grito e o-baque de-um| 


marechaes qusariam.competir com elle et «ar- 
'rogancia e despotismo. De pé, ou antes, na. 
ponta dos: pés; rodeado de tachos de cobre, de 
fôrmas'e caçarolas, interrogava em: falsete, 
mandava com um gesto, reprimin'ou accelera- 
!va só com o olhar as manobras da batalhão dos 
mirimidões “suspensos' de seus: labios. Uma 
'azemola carvegada de utensilios culinarias, de 
“fpascos de molhós-e'de conservas chouteava-a 
Fpat-do' macho, em quetrotava o discipulo de 


| Vatel, transplantado dos: nevoeiros do* Senna 


a/o nosso elima, graças 4 munificencia qua- 
régia de um millionario inglez. 


si 


| corpo dando em terra, Logo atras um gem 
doe outro baque! Depois uná alarido immen- 
so de vozes; de pragas, de exclamações, no 
meio do'chocalhar dos'guizose campainhas;ye 
do chiar horripilante das rodas dos carros, que 
retrocédiam, aolua 

Parte da caravana estava mettida em um 
atoleiro. A caleçados priores; grudada e atas- 
cada, resistia immovel ao esforço das parelhas 
já meio enterradas. O vehiculo e as bestas, 
| ameaçavam desaparecer, doixándo as ultimas. 
só-as“ovelhas de: fóra em memoriá:do sacrifi- 
!ciov O carro ida mobilia de Franchi tinha-se 


BETO DE SA 


Tá" até que vecustaya w| | 7 A despeito da-sua pessima reputação, as voltado, 010 cravo; os cadernos: de musica, um 


oz — Festividade: a Nossa, Senhora da |! 


INTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
O DIA 6 DE FEVEREIRO 
Appellações crimes 
eira. Francisco de Paula, o Loureiro— 
Monte Alegre. OM. P.— e. Manoel Moreno 
Gallego. - 
Aggravos RS 
Chaves. Manoel Alves Bartigo — e, Antonio 
Pires. 

Oliveira d'Azemeis. Domingos da Silva Lou- 


a io “Gn ora 57%. o 


COMUNICADOS 


ace se 


1" Neerologão: ;:104 


Eil-a curada sobre um tymulo, coberto de cre- 
pes, sabre tim cadnver aonde a for dá existencia 
unirchou, para nunca mais reverdecer! 

Ew vejo-uma mir ajoelhada no marmore ihy- 
unido e frio, ns mãos erguidas 20 céu, enlevada, ng 


murar das preges, e chora, e ess pranto tão cor- 
tado de saudade yai beijar uma mortalha!... Es- 
sas lagrimas que dos olhos cavados pelo sofirimento 
se deslisan, esses solnços sulfocados pela -dôr in- 
tensa , que dizem ? Quem chora ella? perda de 
uma filha ! ed 
A exems sn? D, Amelia Joseplina Carneiro 
Campos jú'não pertenee q este vallo de miseria, foi 
na patria dos justos receber a corôn de suas innu- 
meras virtudes. O som plagente do bronze que além 
se esenta, o ento: magestoso das vozes religiosas 
e às lagtihhas dos pobres, tudo, “tndó emfim amun- 
cia a perda irremedinvel de-tão nobre e virtuosa se- 
nhora. Ainda hontem no doce-e suave emballe do 
sum, Garinhosa, mi, ao raciar d'esses Inbjos mater- 
naes à yimos, adormecer no seio da innocencia, e ho- 
je... trocaram-se as galas em inedonhos crepes, 
essa voz melodiosa é doce não 6 mais que uma ve 
cordução abafada em gemidos de dr acerha, esses 
beijos são agora o unico tributo devido á saudade! 
E morreu !... Apenás dezoito primaveras de- 
sabrocharam na sua existenciá, cabiu ferida pará 
nunca mais sê levantar ! “Entre'os cantos da in- 
notencia entrelagaram-so as lagrimas da norte + 
tes. são os decretos dy Providencia ! 
“A? sombra do vetusto cedro repousa tranquilo 
o teu endaver, entre as bençãos de uma mái e q 
mágoa da familia, Eis : 

Não tenho rosas para lançar sobre esse fumulo, 
porque fulleco o nlento e a inteligencia, mas tenho 
lagrimas para tributar a tão coral 
timento que me inspira. 

Coragem, mãi' estremosa; para vós resta a es- 
perança de quê a virtade e'a innocancin não será de- 
vorada pelos vermes; não, porque na, hora extrema a, 
virtude e a, iunocencin votram no seio de Deus. Re- 
cebei, pois, una Ingrima no cnlix das yossas' dôres, 
pego do'coráção sale para enhiv sobre um tumalo. 

Mas basta, na saudade dio se encontra alivio. Não: 
perturbemos o somno eterno dessa for enhida nq 
ataude. Euxuguemos as lagrimas diante d'aquella 
eruze curvads uns murgons do sepulero desiolhe= 
mos saudades por cima da imagem da morte! 

gr. 20] giros ví E. Sarmento. 


“ EXTERIOR 

- Folhas de Madrid de 25, de Pariz'de 24, 
de Bruxcellas de 23 e do Havre de 22. - 

A «Independencia belga» diz que o duque 
Ernesto de Saxe Coburgo-Gotha hesita na ae 
ceitação do thruno da Grecia, e que, quando se 
decida a ceder ás instancias com que se procu- 
rã resolvel.o, não será sem indicar condições 
muito precisas e muito absolutas. + + 

“A possibilidade da sua acceitação é as me- 
didas que devem assegurar a sua successão no 
seu ducado hereditário e na Grecia preoceu- 
pam extraordinariamentê a diplomacia, e so- - 
bretudo a das côrtes allemães, ás quaes dá cui- 
dado 2 elevação de um principe inglez ao thro-. 
[no da Grecia, pelo papel que póde representar 
na confederação german ' 

“O partido liberal unitário allemão, que te- 
me perder com o duque Ernesto o protector 
natural dos seus principios, tambem influe pa- 
ra que o duque não acceite. 

O telegramma que hoje-recebemos dá a 
importante noticia de que o governo de Was- 
hington, respondendo ás propostas de media- 
ção da França, declara que deseja a paz, mas 
que recusa submetter-se, « 

Esta ultima parte, quer provavelmente 
dizer que'o governo federal acceita todo o 
arranjo que no importe reconhecimento da 
confederação do sul. 4 u 

“Segundo diz “o «Constitutionels o rgoo- 
nhecimento do Sul pela França pareco fôra 
indicado tia' proposta frantega como  conse- 

ncia possivel “da recusa doy govorno- fo=" 
deral a prestar-se a um' arranjo; que “ponha: 
termo & guerta. [oe vBquaaih x 
do Om u no , 
serie! es : 
dos jornaes estrangeiros . 


PARIZ 23, — projecto de mensagem. 
das fracções. progressista e exaltada 'da ca-, 


Despachos 


| mara, de Berlin é concebido em termos sum 


mamente: asperos contra o ministerio, accu- 
sando-o de ter violado a coustituição. Aquel- 
les deputados concluem declarando que a paz 
nojinterior e a força no, exterior são impossi- 
poi sem se voltar a qm situação constitucio-. 
nal, 3540064 ol vobeotago, vZ 

| 10, governo ingles gstá, prooccupado com 
a noticia. da insuireição, em ; Radiputna,, To- 


de É a lou vgo+ 
+ TRIESTE 23, À ver 


e stedituizos vis 


ul smp 


cação das ole 


-| ções acabou na Grecia, pera o estabelar 
| per jalli um «conselho. de guerra para acabar 


bom o latraginios o is ud os 
st 
Insismandoo jeito veralodonso Jade 
do desditoso interprete das musas, que des- 
portára do mais sonoro, e enlevado sonho na 
frialdade do macio leito do tremedal, em que 
se aura e repente o-chão, 

, Mais adiante (espectaculo doloroso !) pen- 
Ha BA SR CREA Aa UU ao 
tlo seu macho preso pelo pé esquerdo no meio 
ps caçarolas, colhéres de todos qs tamanhos 
e de todos os formatas, fiolas, frascos e garra: 
fas, que E fpeia ah servi filitadara” do seu 
infortunia, semeára om torno de:si na quéda. 

O doutor Bhrarht estacado e atolado, amal- 
digonva a traiçocira verdura, que osepultava,. 
e em tres linguas distintas. pedia, soecorro, 
clamando, que a terra fugia debaixo delle 8 
do cavallo de instante para instante a ponto 
de-o sumir quasi até à cintura, Um gofhe de, 
Inta provido de drogas medioingos, uma, pas: 
tado plantas seccas e /9 estojo cirnugico Ul- 
nham já descido ao averno para annunciar g 
chegada d'este ministro das Paveas, No apela 
do susto, que o obrigava a balbugiar' em Jg 
tim, em frances. 8 em dialecto alsaciano, q, 
flesventurado: medigo. rogava a todos, que q 
desenterrassem.e lhe yalessem, não se esques 
cendo;' iai elle, mas: só depois de q despre- 

ar da sella e restituir ao seu verdadeira equi- 
ibrio, de o ajudarem.a recolher os despojos do 
naufragio. Jste ente; que. tados dirianrillaoriz 
mavel, chorava enternecido sobre a sorte das, 
suas heryas, e venenos) Até onde: a ternura, 
póde, chegar |" isso cine 3 ob E 


elro, não interrompendo as estradas não-se haviam comportado: dertado ' rabécão qnorme! dentro de sua-caisa o varias 


; imia 


xvocar um levantamento. 


S, PETERSBURGO 23, — O «Jornal» 
d'esta cidade responde ao «Morning Post» 
a Russia não tem que occultar que vendou as 
espingardas à Sorvia ni r contrabando, 
mas sim francamente, porque os servios tem 
direito de comprar armas ; é que a politica -do 
periodico inglez tem porfim excitar a Turquia 
a medidas violêntas'que provoquem guerras 
e revoluções. id 

PARIZ 24. Tr. Dránke, annunciou 
que o governo francez tenciona excitar os bel. 
ligerantes americanos para que nomeiem com- 
missários pars examinar as dissenções que tem 


nos bosques e nos campos com intento do, 


lugar entre o norte e o sul, e estabelecerem as | - 


bases mais convenientes para consolidar;a paz, 
Às ultimas noticias do Mexico, dão por 
provavel a tomada de Puebla pelos francezes. 

«. Jacini, collega que foi de Cavour, pu- 
blicou um folheto em Turim, propondo um 
accordo entre a Italia e o papa sob bases 
estabelecidas na carta de Napoleão de 20 
de imaio de 1862. = : 

3 PARIZ 24 (4 tarde). — O periodico «La 
Erance» “diz hoje que os francezes se acha- 
vam no dia 11 de dezembro a 20 kilome- 
tros de Puebla , tendo tido a cavalleria no 
dia 9 um brilhante encontro: de que sahiu 
triumphante. : 

PARIZ 25.0 «Moôniteur» de hoje publi- 
ca;despachos do general Forey datados de 9, 
dando parte da chegada das transportes a Ve- 
racruz,e deelarando que será possivel começar 
as operações contra Puebla maisicedo do que 
ella julgava. 

BERLIN 14. — Houve uma: insurréi 
na Polonia em consequencia do recrutamento. 

” Cortaram-as linhas telegraphicas que al- 
cançam a Varsovia, 

Espera-sê um, conflicto nas, 
do Plok. RE 


imediações 


Com data de 19 de 
Londres ao «Moniteur» :. 

Tendo-se assignado a 15 deste mez, em Cope- 
nhague o contracto do principe de Galles e da prince- 
za Alexandra da Dinawáren, espera-se ver em breve 
principiarem os preparativos-para o casamento. O 
contracto será sabmettido ao parlamento, que deve- 


janeiro escrever de 


rá prover á dotação dos dous esposos. , As ambições | P 


são muito sobreexcitadas n'este momento pela crea- 
ção de um certo numero de pares que deve ter lugar 
por essa occusião; fulla-se de scis nomeações. A rapi 
dez com que se extingue o pariato nas antigas fami- 
lias exige periodicamente a ereação de novos titulos e 
entra, de resto, no systema politico de Inglaterra o 
introduzir elementos novos na camara alta. 

Lord Granville, que -representn o gabinete na 
camara dós Jords, está em Brondlonds, em casa de 
lord Palmerston, com o fim de ajustar 0 programa 
ministerial da proxima sessão. Estes dous ministros 
têem enviado os convites para os banquetes annunes 
que se dão nn vespera da abértura do parluinento, 
banquetes em que é uso ler aos partidarios do minis- 
terio o discurso da abertura. À data dos banquetes 
está fixada para 4 de fevereiro. Lord Derby e M. Dis- 
raeli também convocaram para um'banquete politi- 
co um certo numero de pares e deputados tories. 
Na mesma epócha deyem haver reuniões do cle- 
zo provincial em Cantorb nye em York. Como estas 
Bés estão oecupadas por novos primazes, espera-se 
com interesse a direcção que os dous: arcebispos 'yão 
imprimir ás suas dioceses. O ultimo prelado da sé de 
Cantorbery tinha concedido muito mais liberdade de 
discussão ao seu clero do que o de York.. 

O novo systema do governo britannico de deixa; 
as despezas militares locaes a cargo das colônins a 
ba de experimentar um xeque na Nova Zelandia. A 


r 


aterra aca- 
ispradencia e os 
usos do fôro britannico, que um advogado (barrister) 
não podia demandar judicialmente a recepção dos 
seus honorarios. Mas esta decisão, fortemente moti 
vada, foi restringida aos actos do advogado plei- 
teante enão nos do advogado consultante (pro consi- 
tio) No decurso da cnnsa, estabeleceu-se que os me- 
dicos tambem não podiam pedir judicialmente o pa 
gamento das suas visitas , nas que todavia, se um 
medico coneluisse umicontrato espetial com um doen- 
te, teria esse contracto todo o tia cdianto dos tribu- 
naes.. O advogado pleiteante, ao contrário, não é até 
adinittido a reclamar a execução do contracto parti- 
cular que tenha feito com 6 seu cliente para assegu- 
rar o pagamento dos seus trabalhos. Tal é o costume 
de Inglaterra ba quinhentas annose a recente deci - 
sãodo tribunal dos Common Pleas que o consagra 
foi unanimemente bem recebida, Quanto nos outros 
ramos do fôru,tues como,o3 atlorneys junto dos tribu- 
nues chamados de Common Law, e os sollicitors j 
to dos tribunaes de chancellaria, a lei reconhy 
daspozas: de justiga-e permitte-lhes pedir judicial - 
mente a sua Cobrança, salvo, bem entendido, a taxa 


“is Telogra 


phia eletrica 


do Porto 


Do seu correspondente 


ú 1 
LISBOA 31 DE JANEIRO ÁS 9 H, 
“E 10 M. DA MANHÃ 


NOVA-YORK 19. — O governo de 


* washington respondeu á França que 


descja a paz, mas que recusa subo 
melter-se. | LIA a 
4 telegramma que dá esta noticia 
está confuso, o que é para sentir em 
noticia tão import e 
fi, PETERSBURGO 29, — Continúa 
mas províncias o movimento come- 


pad y NI 50 29I 

º BRT TEark A pve dádiir o 

senado sete paragraphos da resposta 

ao discurso imperial. ||| a 
Fallaram Mrs. Thouve: 

Jault. f - t 


PARTE COMMERCIAL 


AMandegh do Porto” 


Receita da alfandega do Porto de 2-a 
29 de janeiro. .... 
Idem no dia 30,,,- 


mel-o Bil- 


153:862,4353 
4:4103240 


Es: 


dg + 25095 | 
Despachos de exportação 
Janeiro 30 


RIO DE JANEIRO.—Nu galera Marin, J. A. 
da'Cunhn Moreira, 1 caixão com fazendas de linho ; 
A: F, Meneres, 213,68 litros -de vinho; D. Antonin 
A. Ferreira, 934,24 ditos de dito. =" 

“IDEM.—Na barea Puria 1.º, A, D. d'Oliveira 
a, 4 fardos de cordovões. à 
DEM.—Na barei Ameliu, €. J de Souza Quei- 
rox, 80 Barriu com enbpicoos: | o 
IDEM. —Na galera Joaquinn, J; D. Coelho o Sil: 
vale meia pipu'com vinagre. 

* BAHIA.—Na barca Douro, M. 
& caixões com chapéus do 1; JM. Alves, 40 fardos 
de archotes; À. É. Mencres, 739,88 litras de vinho: 

IDEM.-=No hiate Dorval, D. Chamiço, Filho & 
Bllva, 1941,92 litros de vinho. a ) 

A NAMBULO.— Na barca 8. Manacl 22, D. 
Antonio À. Ferreira, 534,24 litros de vinho, 

RIO GRANDE. — Na barca Recreio, A. A. do 
Brito Abreu, 25 caixas com azulejos, 2 ditas com pol- 
lícas e panno de linho c 
sulpicões; J. F. do Almeida, 10 barricifs com nozes, 
70 ditas com castanhas, 2 costaes com--peixe, L'ent> 


- xão com ferro em obra, 1 lata com salpicões, 2 cair 


aies com palitos q 3, ditas com fugandaa de Já; A E- 
Menares, 1602/73 ros do nt 5 é a 
.M. Fo- 


RES. 4 
nerhede ndo E OR EA le vinho. 


horgagia] 
Titros 


VARSOVIA: 23;-= Numerosas reuniões | 
pro; E 


=| dys nossas colonias. O melaço teve uma pequena! 


|| artigos, temos a fazer as sognintes observações :* 


“| feixos, 5 gigos, 242 barricas e 3494 enecos; 


xiano proximo 


P, Pennu & Ca || 


caixão com presuntos e || 


93 caixas com laranjas. 


BARCELONA. No liate' Plór «JOvar, 6 
panhia dos Vinhos, 200 cascos de pipa 


o) nu LE Mi som 


Termos de cargá 


EsELÊ Janeiro 30 
= Escuna Sunvige, 317 ton. cap. 
Plintof Eme EA P. 
- BRAKE —Galcota Alliança, cap, Meyer. 
CORE fieis Era fBne Hp iVéndela 
"FIGUEIRA,=Rasca NovaiSociedade, 83/ton., 
mestra, Hemigue: ai 
mestre, Leil 
LIVERPOOL. — Escuna John & Jannefer, 86 
metr. cub. cap. Ellery. y 


ate. Commercinnte, 68. metr. çub. 


Completa descarga 
i - Janeiro 29 3 
CARDIFF. —Escuna Flyng Fish. 
' PORTIMÃO. —Hiate Commerciante. 


Generos despachados 

* Janeiro 30 

Assucar>31 caixas, 2 barvicas e 127 saccos. 
Café—10 saccos. 


pRrA consumo 


Farinha de pau—2 barriens e à saccos. » 
Meios de solla 97 
- Aguardente de cana 5 garrafões. 


HULLSS Na hola Lados, À Esereavas! 


[No caes, azeite no estado em 


+ De aguardente estrangeira tambem tém havido 
algumas transacções, é o mercado foi sup) | 
db 'Bipãs Vinilis dE Glasgow pelo Vasco 
- 7 ARROZ. — Frouxo, Entraram 1000 alqueires 
do Pará pelo Linda.; 1693 ditos /da mesma proceden-, 


| cia pelo Feliz Ventura ; 657 saccas de, Londres pelo. 
vos 6480 da | 


xpress ; 800 de Liverpool pelo Magri 
mesma protedência pelo St. Catherine. 
Para consumo” despacharam-sg' 2785 saci 
1357 4palqueires. 095] 
| Às cotações não tem alteração algum: 
as que mencionamos no anterior mappa. 


AZEITE DOCE. — Depois da nossa ultima re- 


cas/e 


e vigé 


vista, os preços teem animado, sem que para isso te- |' 


nha, havido razão bastante, continuando a ser muito 
regular a concorrencia do azeite do Ribatejo e Alem- 
tejo. ; bj) E ra 
Teen continuado os embarques para Inglaterra, 
pelas vendas anteriormeúte feitas. q 

Para os portos do Brazil a exportação tom sido 
moderada. o 

Cotamos hoje os seguintes preços : 
que 


25800 a 2/5900 


35500 
Idem, idem, em barris de 35600 
Em pipas. 35400 


Em casco: sé ” 
ti am ns transacções no do Rio 
(14 sortes) o algumas vendas, se effectunram, mas a 
retalho, o ninda eleyamos as nossas cotações, que f- 
cam hoje sendo de 45300 a 45600 réis, mas note-se 
que o maximo foi pago por qualidades escolhidas, 
que nem sempre se encontram no nosso mercado. 
As 2210 32º sortes estão completamente desat-) 


Generou 


achados pela meza da 
entiva o 7 
daneiro 30 


Oleo de linh; 
Salsa parril 
Milho 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
4 -. Janeiro 30 
Litros 
080,00 
mho mad T1246 
“1 Dito: verde . | 482184 
Vinho .. E 2136,96 
DESPACHADO) PAES | EXPORTAÇÃO 
Vinho .. cem erperero cenário ir o! 20200,00 
| Porto, 33 de janeiro 
“ Mercados nacionaeés ) 
Faxinha de milho ! 620 
vigo da terr: 920 
»  serodio, 820 a E 
3 Darbélla. 700 a 72 
Feijão branco . 560 
»  vêrmelho. “800 a 620 
» rajado a 560 
» frade 
» amarelo 700 à 720 
Milho da ter 520 
Dito estrangeiro. 500 
Centeio... .... 550 
Cevada. renmees 480 
Batatas (axroba.e algu 320 à 360 


Azeites +. 48400 a 45800 


Praça de Lishoa P8. 


Kendimento da nlfandega grande de 
Lisboa até o dia 27 de janeiro. 
Idem no dia 28..... 


de janeiro 


188:6864825 | 
- 60485098 


1941349866 


Coinções ofilciaes 

Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
ire de 1862 
Coupons iden 
Titulos de divida. pu 


ATI A ATI 
471 a 47h, 


blica. fan 


tres operaçã 
Pupel-moeda 


* Fundos entrangoiros 
(Boletim 'telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 28 de janeiro—3 por cento 
consolidado 51,90 — 3 dito dilterido 46,70. 

Bolsa de Paxiz, em 28. de janeiro — 3 por cen- 
to francez 69,85— 4 1, dito 98,6! 

Bolsa de Londres, em 28 de juneiro—Consoli- 
dados 921/,a 92 3. 


esteve mais regular c mais animado do que no pe: 
riodo da nossa ultima rey 

O assucar consgliduu-se. Não baixou mais, como 
então se receiava. O café do Rio (1.º sortes) obteve 
ainda mais vantajosa. posição , assim como o cufé 


alta uns ultimas transacções realisadas. O algodão 

aixou ao principio, mas em brofe retomou à sun 
antiga posição, o “com tendencia-para subida. Nos 
demais generos de importação as alterações são pou- 
co sensíveis. 

No mercado de exportação 
firmeza, pelas rnaões que já anteriormente notam 
O vinho e vinagre tambem não tiveram alteração 
alguma. O sal fica um pouco mais frouxo, sem com- 
tudo perder as Anteriores cotações. 
| No merendo d rtução não houxe cousa 
alguma que mereça especinlmente nencionar-se. - 

Passando agora 4 fullar ácerea de cada um dos 


azeite conservou 


+ ASSUCAR.— Depois da saluda do Oneida rea- 
lisaram-se bastantes transacções; em consequencia 
do que ficaram os depositos mais alliviados das-par- 
tidas que havia em ser eram oferecidas no mer- 
endo. Quasi todo o assucar de Pernambuco ficou yen- 
dido, e actualmente pouco ha ém primeira mão. Uma 
parte do carregamento do Minerva, da Bahia, fot 
E ngboco rendido” so preço (segundo «nos consta) de 
15650 réis o branco,'e 15350 réis o mascavado. 

A" vista d'esto, moyimepto-commercial operado 
nestes quinze dias-os preços deixaram de baixar e o 
ereado consolidou-se, fieando mais firme ng ac! 

ade. ] 4 i 

Os supprimentos;que, tivemos durante o perfodo 
d'esta nossa revista foram de 50 caixas, 20 barricas e. 
100 saccos do Rip de Janeiro pele Novo sutados 
151 caixas, 22 feixes, 8 cuixotes, 90 barricas e 35: 
Gaceas da Bahia pelo Minerça; BL 


arriens do Pará 
pelo Felix Ventura; 54 barricas de "Londa 
“Tutrtar; TO brricas da mesma procedencia pel 
zon; e os 3150 snccos e 8 barriquinhas de 
Infgopelo Constante, de que demos conta 
lhora na revista passada. , 
Para consumo despacharam-se 141 oaixas, 30 


es pelo 
o Ama 


Para os Açoros tem-se feito divorsos despachos 
de cerca de 400 snccas que astão embarendas no Aço- 
ot seguir viagem. 
oje 1 existencia de 1218 caixas, 1259 
sos, 13 punoiros e formas, 4224 barri- 
cas e 30628 suecos. 

Os preços qué actualmentó tom al 
Assucar de Babia, branco, 7 


teração são: 
= 1600 a 1700 


q j vo 


“Todas às anais qualidades das divors 
dencias conservaram as incamas cotações. 
| — -ALGODÃO.—O deposito continúa a ser insi- 
gnificante. Depois da snhida do paquete Oneida bai 
xaram alguma consa us preços, mas desde a semana 
passada que voltavam novamente «ás antigas cata- 
qãos 8 na qetualidade alguns possuidores já (oem 
inujovas perteugões, mas o. proço para a do Angola 
é ainda o de 36h réis cotado na nossa ultima revista, 

N'este periodo não tivemos supprimento al- 

um. a . 

8 para consunio despreliamm-se 50 fardos e 39 
E 
A 


proce- 


auge; E A s 
pr axistenciá '& hoje apenas de 195 fardos o 
ccas dn procedeneia d' Africa. ER 
AGUARDENTE. — Effectuaram-so algumas 
transacções o ontre ollasuma avultadn. O deposito 
com as ultimas entradas que tivemos está abundante. 
Os preços baixutam cotando-se hoje de 355000 
[réis à 388000 réis. o : z 
Para consumo despuehara-se 95 pipas e 6 bar- 


ais. 


Os ab ingaos que tivemos foram de Rom: 
e 


cos da Bahia pelo Minerva. 


de Pernamhico pelo Constante. - 


- Depois da snbida do paquete Oneida o meicado | * 


terra ter augmentado a taxa a mais 1 p.c. em ci 


» do Maranhão, lranto + 1600 » 1900 
, cm, Magcavo scg 1000 m 1400 | 
» do Paráy Druto.... =. 1250 1490 
» , de Pernâmbúco, mascav » 1500 


tendidas, ; 
Euquanto no café das nossas colonias, efieetua- 


ram-se importantes transacções, e os preços: subiram 


vigorando hoje as seguintes cotações : 
Café de Angola (Encongey> 48000 a 45100 réis 
55200 a 


» de Cabo Verde. 00 
» de, Phomé 48950 a 45400». 
emos foram de 338 sf 


Os supprimentos 
cos do Rio de Janeiropelo Novo Pentador, e 32 sae- 
E hem 


q 
pelo 


Para consumo despacharam-se 1090, saceos, 
Pata Genova reexportamos 6 sacos; para Lon- 


dies 989, para-o Mogador 10 saccos e 9 barricas; para 


Malaga 49 saccos, 

À existencia é pois hoje de 6221 
aile colonias. 

CACAU. — Fronxo é não constam vendas. 

raram depois da nossa ultima revista 30 sac- 

bia pelo Minerva. 

Para consumo. consistiram os despachos'apenas 
em 3 saceas. 

Reesportâmos para Genova 10 saccas. 

A existencia é pes hoje de 610 saceas do Bra- 


zil e colon 1) mat 
se o teem alteração alguma. 
& COUROS.—Podas'n5 qualidades estão na 
neralidade desattendidas. 
+ Comtudo algumas vendas se tem zealisado aos 
preços seguintes: ) 
Espichados d' Angola. 
2" da Bahia 
Salgados dos Açores 
> le Angola, 
Seccos do Rio Grande. «160 q 160 
“AS mais qualidades conservam nominalme; 
as anteriores cotações. oa 
Entraram de' Pernambuco pelo Constante 230; 
do Pará pelo Linda 625; da mesma procedencia pelo 
Feliz Ventura 402; da Bahin pelo Minerva 422; do 
Mogador pelo Heroismo 76 fardos; e de Gibraltar 
pelo Ville de Malaga 39 ditos. k 
Para “constuno despacharam-se: 6809. 
Para Gibraltar reexportamos 45 e para: Trieste 


saccos do Bra- 


ge 


80 a 100 


réis 
ri 


nte 


e. 


60. a 
A existencia é hoje de 47089 couros de todas as 
protedencias e qualidades e 115 fardos de Gibraltar. 
MMA DO BRAZIL.— A situação Pecana 
em-qhe este genero se jacliava, ainda se aggravou 
máis Com a ultima importação que tivemôs, o 
Os preços cotados anteriormente não teem alte- 
ração, ainda que parece terem havido algumas ven- 
das-a preços mais baixos. 
À importação foi de 68 barricas e 496 5: 


accos 


Para consumo despacharam-se 20 barricas é 195 


panejros. ; Mr 
A existencia é hoje de 6424 snccos, paneiros é 
barricas. + E 
SAL. — O mercado está mais frouxo, e poucos 


embarques se tem: realisudo. Chegaram bastantes 
navyios dos que costumam carregar sal, mas uma par- 
te tem sahido em lastro ou tem sido fretados, por- 
que os preços não convidam, — continnando a serem 
de 25900 réis em Lisboa, e 25000 em Setubal posto 
a bordo do navio. " - 
VINHO. —Não ha compradores, porque os pre- 
ços nos mercados do Brazil são baixos em relação 
aos do nosso mercado, sendo esta à razão porque a 
maior parte dos embarques realisados .são de conta 
propria. 
VINAGRE. Nas mésmas circumstancias. 
(Ext. da eCorrespondencia de Portugal».) 


— comme 
pool 23 de janciro 


ALGODÃO.—O mercado esta semana come- 
çou frouxo, com um pedido sómente de 3000 fardos 
por dia, e como oftereciam-se grandes porções, “os 
compradores tiverim a vantagem de !/, d. por Ib. Em 
consequencia das noticias chegadas da America, do 
presidente" decretar a emancipação. dos escravos, 
nos estados rebeldes, houve maior demanda no mer- 
cado, e as vendas excederam de 25,000 fardos com 
um Augmentomos preços de !/s d. 23/, d, O merea- 
do hunten estay, agilaido, porém. firme, ns 
transueções de manhã tendo sido interrompidas por 
Cuuék do. Brnaid6 hevG6no, oipilo Bânci do fail 


sequencia paralisou, em um tanto à especulação. 
“Temos melhores noticias dos merendos Orientnes, 
para as fazendas de Manchester, o que provavel: 
mente eausou influencia jo mercado de Mançhes- 
ter, na terça feira, e os preços de fazendas ten- 
dem para subir. Ás entradas est 

tam em 19605 fardos, incluindo 35fardos Amerien- 
no, 8320 fardos do Brazil, 9256 fardos do Egypto, e 
6994 fardos das Indias As vendas ésta semana 
montam em 54,420 fardos, inclusive 26,270 fardos 
por especulação, 6840 para consumo, e 4557 para 
exportação. V4 N 
ASSUÇAR.—O mercado continúa bem suppri- 
do, a preços anteriores, as transacções são limitadas 
ás seguintes vendas, a saber: 3200 sacéos de Maceio, 
(velho) 18/9, e por 5400 snecos de Paraiba (novo) a 
19/6. 


AZEITE DOCE, — 'Ten' sido mais procurado, 
e as:vendas são 120 toneladas, de Galipolia & 620 


de Mogador por 
CAFE, 
68/por 112 lib. 
CACAU.— Não tem bavido vendas. 
LARANJA: — "Tem sido um pontor 
As ultimas vendas foram aos seguintes pro- 
ços 663 caixas de 3. Miguel a 11/9, 14/6, 17/6, 20/, 
33/6,eu A pentena partida de Lisboa a 16/6177. 
“OLA Pom hinvido mais animação estes ultimos 


£ 55 poi tonelada. 


cur 


dias, ainda que não ha Alteração nos preços, no gm- 
[tanto a tóniercia: é em tnvordos vendedores. 
CAMBIOS. 


da 52% 
—. 53 
o Leite & Irmãos). 


A 
Bos 


PARE MARINA 
Porto 30 de júáneiro - - 
à ENTRADAS cp 


FIGUEIRA, 1 dia. —Hiate Rocha, mestre Ra- 
mos, pedia do cal. tt Amiito 


ng 


* SAHIDAS 
LISBOA. —Vapor Lisboa. 1% vá 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Bragatiga 
Conolly, gado, vinho o fructa, 


idem 31 de janeiro — 
As 11 nouas DA sANHã k 

- Póra da barra não se avista embarcação algu 

ma, por enusa do nevoeiro, + je 

O vento é N. (fresço) c amar agitado. o: 


Movimento maritimo estrangéiro 
com relação a portos de Portugal 
- 


e 6 barris de Pernambuco, pelo, Coni 
Ea já nos idos a noboh lulbiia “or 
«pipas da Bahia pelo Minerva. 


ENTRADAS” 
22 de jrneiro a Gravesend, o vapor Delta, dá 
Porto. 

19 » Em Helvoet, o Catherine Helleçhiga, 

204 de Lisboa. da » Pê 
22.40!» Em Gravésend ,o vapor St. Elmo, do 
RR A 
Ti» Enr Ontopriisoen, o, Previs do Ligbon, 


sm 
a Gama! [1 


dont 


oram |, 


de Messina, por. £ 69, Lisboa de 455 a &57, co| 


Venderam se 70 saceos da Bahia a | 


|lirenio de capita 


| LIVERPOOL, 22 de j eiro, — Carfegon pá 
Era op rd ERR 
Li: é Porto Rico, o Island Queen. é 


f > ado. 


pose qtpils 


Magadalenan, proge- 
dente 'dos portos do Brazil, entrou hoje no 
Tejo ás 10 horas da manhã: 


E 


ANMUINA 


ERR a 


D/o4o JOSE DA; SILVA GOES, c 
a? q 


Si 
onvi- 
a Os seus amigos a assislirem ao res- 
ponso de glória de seu filho menor, fal- 
lecido hontem, que terálogar hoje ás Aye- 
Marias, na igreja da Santissima Trindade. 
(416) 


Rss 
ARREMATAÇÃO 
ALFANDEGA DO.PORTO: 


Nº dia 9 de fevereiro proximo, pelas. 

15 horas da manhã, na Alfandega do 
Porto, e perante o meritissimo director 
da mesma, se ha-de proceder ácarrema- 
tação de 9 relogi “enixas de ouro, cada | 
uimavaliado em MOO: éis; mais um. 
dito avaliado em 308000 réis; quinze di- 
tos com cuixas;der prata e cada um; com 
bile vlaroR je bar e Mentes ado Lodo] 
um em 138000 réis; 6 espingardas de dous 
nda, afaliada cada uma em" 78000 réis ; 
6 suecos . de, farrapos avaliado cada: um 
kilogramina E Abe perna de dito 
preto a 10 réis cada um kilogramma ; chai- 
les de lã e algodão; cachimbos, e reta- 
lhos de panno, como tudo melhor consta 


dega. 
Alfandega do Porto, 29 de janeiro de 
1863. 
O escrivão “do “expediênte, 
Antonio Pinto Peixoto de Vusconceltos. 


(443) 
Bazar Boa Fé“ 


Leilão annunciado pera,o dia de ámanhã 
1.º de fevereiro, continuará no dia 2 pe- 
las 11 horas da' manhã, em, razão da muita 
mobilia e mais objectos que 'se tém recebido 
para o dito leilão. O sorteio da collecção das 
conchas, fosseis e mineraes, terá logar áma- 
nhã no dito bazar às 9thoras. (417) 


BAZAR BOA FÉ. 

O dia 1.º de fevereiro, pe-| 
las 11 horas da manhã, 
haverá leilão de muitos, diffe- | 
rentes moveis de mogno, oleo 
e pau preto, como são : cadei- 
ras, commodas , secretarias , 
tremós espelhos; camas á fran- 
ceza completas, ditas de fer- 


preto antigas, um rico relogio regulador, di- 
tos de sala e de escada, niezas ' de jantar de 
estender, ricos guarda-louças, guarda-vesti- 
dos de mogno é guarda-roupas, 11 pianos de 
meza, de gabinete e cauda, serviços de lou- 
ça, crystaes, porcellanas, cobertores de da- 
masco, imagens, santoarios, ricos objectos de 
prata de gosto e valor, casquinhas, serviços 
e serpêntinas de electro-plate, louça da India, 

“gravuras, vinho engarrafado, e ou- 
tros muitos objectos que estarão patentes. E 
no dito dia e bazar. pelas 9 horas terá lugar o 
sorteio das conchas, o que se faz sciente ás 
pessoas.que teem direito ás mesmas. 


(812) 
Arrematação de acções 


BAZAR BOA FE' 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


M o dia 1.º de fe iro, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no ditobazar, se hão- 


Muminação a Gaz, sendo 4 da desta ci- 
dade e duas ia dwcidade de Braga, pelo 
maior preço que se oflerecer: 

ç (314) 


Arrematação de predio 
BAZAR, BOA. PE 
Par intervenção de M. J. P. Pinheiro 


Moo dia 1.º de fevereiro, pelas 14 ho- 
ras da manhã, no dito bazar, se ha- 
de arrematar uma morada de casas sita 
na rua do Wellesley com o n.º 424, ,8 
qual;se. compõe de um andar, loja, es- 
ieriptorio e quintal, tamadas, arvores de] 


fructo, com a pensã vréis ce d 
Iminio. do 301 PM Ea M 
ricordia d'esta cidade. A 
Póde ser vista por quem a pretender 
e 0s esclarecinientos dã »-se no dito bazar. 
E Ped 
ANTE! hi 
tas é negocian- 
 lesde 1? classe 
Ma proxima terça-[vira 3 do fevereiro, 
ás 9 horas da manha, estará patente 
na secretaria da As Commercial 
a lista da respectiva collecta para ser exa- 
minada pelos interessados, durante 5 dias 
que. terminarão em 8 de fevereiro, 
Durante esle praso serão acceites. as 
reclamações para a gromio resolver, 
Porto, db de janeiro de 1863... 
O presidente, 
Agostinho [Francisco Velho, 


4412) 


Novo hotel 

AL-SE abrir em, 2 de feversiro proxi- 
mo 0 intitulado — RESTAURADO HO- 
TEL DA ANTIGA CAROSSA, mo largo do 


Ponibal, ou largo da Ponte, em Vianna 


do Onstello. 400) 
AVISO | 


LUGA-SE por barrato até ao S. Miguel 

a casa onde morou o fallecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim, Tra- 
cta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 ou na 
repartição do correio, das 4 ds 6 da, 
be ceia . (410) 


| como gaixeiro: dá: boas abonações e provas 


dos editaes afixados 'ás portas” da “alfan-4 >= 


a h54. 


“ro completas, ditas de pau | 


de arrematar 6 acçõesdas Companhias de| 


ue pardo. 
CR E EPI E ao bem feito do 


tardo. |. 


l 


MÃO id 
RS! Pierr 


armas, coteluria, 
rias, objectos de e 
POR Cir a ea 
! Vinhos de Champagne, licores, cognac 
conservas, etc. 
Tambem 'se êncarregam das comissões 
que lhes forem dirigidas. ; 
Escriptorio, travessa de 8. João n.º 15, 
19" Ahidan toblndo trt (Má) 


ESTÁ conélúida à distribiição aos snrs. as. | 
signantes do 1.º nuthero do jornal a 
LYRA. Osssnrs. asgi nantes quetenham de 
fazer alguma reclamação roga-sé a mercê de 
a dirigirem ao armazem, de; musica e pianos, 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedron.º 
14. (418) 
vU” individuo de 20 anavs, que sabe ler, 
escrever é contar, com 7 annos de prá- 
tica de mercearia, deseja empregar-se nesta 
cidade m'um escriptorio ou: casa. de negocio 


fumarias, q 


lectro-plate , artigos de 


1 


do.seu campontameênto tanto moral como ei-! 

vil: Quem desejar unilisar-se do seu prestimo 

póde dirigir-se à rua das Flores n.º 9e 11. 
(4) 


YZ oe 
paes qa: 80, 


com carapi- 


CJ SILIEAE 
MA. | 


Nº loja das Alminhas, 
É lia mastaras pretas. 


no 
de 


nha que se alugam por 160 réis cada w 


ma, 


(415) 


Um optimo sextante | 
VENDI e póde vêr-se todos os dias na 
|, rua das Flores, loja n.º'59 e 61. 
(409) 


FÉ, 
UEM pretender comprar um |£ 
cão de caça, perdiqueiro, de) 


N 


guizer de 6 ganeafas ou meio al 
CMS A SST y 


Chá Hy: 
Enxofre em brito. 
“= Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russin próprias para 
folles:de carruagens ou' botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manbiás 3 da tarde (133) 


EV ev] Hr. “e ; 

Chá Hysson brazileiro 
UA de Bollomonte n.º 25, a 18000 réis 

> por arratel. 25) 


Vinho bom e barato: 


A- Quinta Verde, em, Massarellos, & na 
Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 


mude. h 
Dito velho de 58000. até 128000 réis 
Dito engarrafado de 140 até 480 réis 


por almude. 
a gurrafa. 


3, 


Vinagre velho de vinho de 28400 aLé 
8360. por almude, Ê É 

Dito velho branco a 34840: por «al- 
mude. 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 


genebra hollandeza'e portugueza e outras 
bebidas espirituosas, f 


Imudo Pera 
(8946) 


Manda-se a casa do comprador que 


M. GALIANO 
Modista de Lisboa 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


MEG 


muito boa raça, de 6 mezes de | 
«idade, dirija-seú gua do Almada 
(419) 


5 a »QLEO 


DE FIGADOS DE BACALHAU 
“Cox iopunero ve renno 


ESTE novo preparado quasi completa- 
mênte iesprovido de cheiro e sabor 
tem à incontestavel vantagem de ássociar 
duas substancias, cujo usq é muito fi 
quente para combater a mesma ordem de 
doenças. 0 extraordinario consumo que 
tem tido este medicamento, abona suffi- 
cientemente os bons resultados, que. se 
teem colhido do seu emprego... 
Vende-se em Lisboa na pharmacia Avel- 
lar, rua Augusta, 225 e 227, Azevedos Fi- 
lhos, praça dy D. Begro, e Durho aus Mar- 


para ly; 


Lerre, upraziveis no uso, 
o toórtm a pelle imncia é clara. 


barba (economico e agrada 
x 
recommen 


abelecimentos de perfumarias. 


HENRY RIGCE | 
Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES. . 


Artigos superiores é muito vecommendados 


SSENCIA dé Rosas 


ata limpar, conseryar o 
aftoodemi o CERBBNDO DA SBB se PRE 
— Pomada dé medulla livre do 


todos os cheiros 

par. 9 cabello. , Í 
Sabonetes vegetnes e mollientes para a 
radaveis como perfur 


-— Sabonete militar. Um dos: mélhores pará á 
vel), no 2514 
ns, sem rival para aypnciar 
POAVCROUS AU QuixixE, pós para dentes 
dados pela faculdade do medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 


— Cold-Cream de Ros 


à pelle. 


cioso, forte, persistente e banto, 


N.B. 


. — Vendem-se em todos as Fgé io e 
PS 


8) 


tyres; no Porto na pharmacia do sur. P, 
B, dos Santos e em Coimbra na pharma- 
cia Ferraz. (898) | 


- ATTENÇÃO 
SEJA -SE sabur onde mora on existe 


E: 
D o sur. José Paulo de Castro, que veio 
do Rio de Janeiro no paquete de 8 do 


na rua de Santo Eloy n.ºs 38 e 4Q. 


Malacrome Labbé .. 


Tintura hollandeza vegetal a; er- 


feiçoada para tingir O cabeilo é 
a barba de todas às côres sem 
ennodoar a pelie e sem cheiró. 

STA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 


à todas conhecidas até aqui, é sem con- 
o à unica composição que opéra instanta- 


neqmente e sem inconvenientes. Está à venda em 


junho proximo passado, para negocio de | todas as principnes casas do perfumaria e enbel- 
seu inlerádes; “> |leixeiro. O deposito geral é'no Ófiice Continental de 
Fella-se na rua do Bomfim n.º 24 ou Fsaneita, 1 oo Pit ot Sauaro == om- 

: jon. V 7 É 


- (2082) 


Dão-se 98000 réis a quem dér noti- 
cia de José Alves Loureiro. (353) 
o À LUGA-SE uma sila no pri- 
Es A meiro andar, obiláde ou 
por mobilar, com cominodos para uma ou 
duas pessoas: quem a pretender faile na 
Praça Nova nº 15 0 16. 


H 


Maria IL, n.º 290. 


MASCARAS 


A um variado sortimento de mascaras em 
cartão e cêra, muito bem caracterisadas. 

Rua das Flores, defronte da rua de D. 

(891) 


Tambem ha quem se incumba de fa- 


zer O comer, (354) 
LUGA-SE por é 


d desde o 1.º de jáneiro em 


dianté o dimazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 


DU 


do Almada n. 


VENDE-SE 


IA harpa de Erard, muito Rent em 
casa do súr. João Pinto Corrêa, rua 
202 à 204. q 

, é (40) 


Villa Nova dé Gaya. 
Tracta-se no escriptório deste jornal. 
K 4 es 20) 
REPASSA-SE: o hotel AURORA. DO 
LIMA, ma rua de Entre Paredes, com 
todos os seus moveis. Quemo pretender di- 


» 


Nº largo de 8. Domingos n. 
81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, velas de 


E 
Em 
pi staarina do 405, 465 0489 grim- 


nas cada pacote, pezo liquido, às melho- 


res até hoje conhecidas, e alvaide Bino dg 
zinço. 


rija-se ao mesmo para tractur do seu preço. 
1 (119) 


“À quem convier 
ODOS os senhores que costumam negociar 
em doce de fructa, que vem a ser damasco, 


vão À esquina da mesma casa, 


(288% 

AENDEM SA dous pianos, mni- « 
to bons para liquidação, 
nacrua das Paipas n.º 47 para 
se verem falla-so na loja de car 
(218) 


ameixa, figo gelemende, pêra, marmellada, 
Sc, saguizorérm fazer alguma encommenda 
grande, ou para embarque ou outro fim, po-|. 
em dirigir-se á rua das Taipas n.º 60, 3.º an- 

a senhora que se prom- 


doce como ao aceio de bocetas, tendo, toda- 


Girando deposito de pecegueiros 
dé Amarante 


4S melhores qualidades sortidas. — Rua 


via, enconihendas, um ou dous mezes antes. 
A mesma pessoa tem agora múcellas de 2 qt 
lidades soltas e emb dos o outros doze; 


p 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento-n. 25 
vendem-se inscripções de assenita- 
mento e coupons e-se entregam 
averbadas aos compradores. 


| 
| mesmos. 


R 


zolana dos Açores da melhor, quali 
qual garante, sujeitando-se à qualquer ex- 

pertencia das pessoas entendidas do obje- . 
elo: vende por preço rasoaveis, 


dos Voguetevros ou quinta das Virtu- 
des. vg entib en detlo (228) 
A Ni rua das Congostas 


0: 38 vende-se 
fogões dé! sulh e fren= 
tes de myriore para Os 
(182% 


jo 
Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador, na 
tua dos Culdeireiros n.º,169, tem poz- 
ade, à 


Iso 


- Compram-se é vendem-se ae. 
ções dos bangos, 


(610) 


“Attenção. 


Ma runcdê Santo Eloy n.05 380 40 


Gaz liquido do máis pa» 


rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 45 no pé da cadeia. 
(2630) 


= vendem-se 4 acções da Companhia 
o Guz. É É da E | (356) 
der itts AO 


po — dlmude ... 124000 
RR 
240: = il dos! aciro 
PAR goal totropgpã 


Venda de casa 
PENDE-SE a casa degominada 
do — Hospicio — na cidado do 
Braga, no campo das Carvalhei- 
ras. Tem excelentes: commngdos, grande 
quintal com sgua e em magnifica silua- 
ção, no centro da cidade E 
Quem a pretender póu vigir-se pes- 
soalimento ou por carta, À rua da Porta do . 
Sol'n:º 6, n'esta cidade do Porto, adnde 
sei tracta do ajuste, com o conde de Sr- 
modães, (388) 


"E 


Festividade 


“SMESTEJA-SE' no dia 2 de fevereiro, na, 
igreja do Collegio de S. Lourenço, a ima- 
gem de Nossa Senhora da Purificação, com a 
pompa dos annos anteriores, Senhor expos- 
to esermão,sendo orador orev."º abbade de 
Milheirós. j 


MISSA 


PR devoção dos moradores da praça da 
Alegria e ruas do Welesley, Palma e 
S. Victor, haverá todos os domingos e 
dias santficados uma missa, ás 11 horas 
da manhã, na capella do Prado do Re- 
pouso, a principiar no 1,º de fevereiro. 


- nesto Carneiro julgam ter agradecido pe: 

soslmente a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de seu presado marido, pai e 
sogro, o snr. Antonio Benicio Ferreira Vian 
na, na igreja da Misericordia: e podendo 
dar-se o caso de ter havido algum esque- 
cimento involuntario, veem por este meio 
prevenil-o, testemunhando a todos o seu, 
sincero reconhecimento, por tão distincto 
obsequio. - (386) 
Ds sesta ss tio no e rage ros E] 


O Porvir das Familias 

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE SU- 
PERVIVENCIA CREADA EM 1852 PARA 
FORMAR CAPITAES, DOTES E PENSÕES 
VITALICIAS, PELO APPROVEITAMENTO 
DAS ECONOMIAS, QUE DE NENHUM OU- 
TRO MODO PODEM DAR ESSE RESUL- 
TADO. 


Director geral, o exc.mº senador D. Ramon! 
e Lopesde Tejada; adjunto, o ill.mº D. M. 
« de Oribe; sub-director e inspector em Por- 
tugal, Eduardo Moser, rua dos Inglezes 
n.B7 e 29... “+ 


4 companhia cujos adherentes são per- 

to de 78:000, ou tem sido cerca de 7:800 
por anno, tem a vantagem de ser gerida por 
uma poderosa e mui acreditada sociedade ano- 
nyma, cujo capital é de 1:500 contos offe- 
recendo assim uma garantia superior e per- 
manente aos seus associados. 2 

Até hoje tem sido o Provenir de las Fa- 
milias superior no resultado das liquidações a 
favor dos seus socios, a qualquer outra, tanto 
tendo sido a subscripção feita com perda do 
capital, em caso da morte do segurado, como 
sem ella. E portanto escusado citar os exem- 
los, ou cansar 6 publico com exagerados pros- 
pectos, pora captar sua benevolencia ; e são 
prevenidos, os snrs. delegados d'esta compa- 
nhia que se devem usar de meios licitos para o 
obter, apontando só para os factos. 


- Nas agencias fornecem-se prospectos gra-|. 


tuitos, e todas as explicações que se deseja- 
rem. Às liquidações aonuaes foram reprova- 
das como prejudiciaes aos associados em ge- 
ral, e pouco vantajosas para os que compu 
nham seu capital com tal condição. 

(296) 


0 Presidente da assemblêa geral da Asso- 
* ciação fratenal portuense dos ferreiros, 
serralheiros, etc, convida seus socios a reu- 
nireme em assemblêa geral no dia 1 de feve- 
reiro, pelas 9 horas da manhã, na casa do 
costume. 


O presidente, 
Sacramento. 


(381) 


FALLENCIA DE JOSE” ANTONIO DE MAT- 
TOS GUIMARÃES 


PELAS 12 horas do dia 3 do proximo 

futuro mez de fevereiro, tem de pro- 
ceder-se, na casa das audiencias do lri- 
bunal Commercial d'esta cidade do Por- 
to, à arrematação judicial dos bens de 
raiz que o fallido possuia ne freguezia de 
-Podoine, comarca.de Villa Nova de Fa- 
malicão, proximos á estrada que d'esta 
«villa vai para a cidade de Guimarães, e 
se compõem de casas sobradadas e ter- 
reas, cai s de Lerra lavradia, bouças de 
mallo e mais pertenças e fóros. 

Denominam-se Casal de Pedaminho, 
de baixo e de cima, louvado em 2:8128500 
réis — casal de Aldeia de cima e dé bai- 
xo, louvado em 2:2598500 réis, e podem 
ser examinadas as louvações nos autos de 
fullencia, existentes no cartorio do escri- 
vão do mesmo tribunal — Lessa 

O sollicitador —C. F. P. Felgueiras, 


(192) 

A Instancia de Antonio José Lopes Coe-- 
lho, d'esta cidade, e pelo cartorio do 
escrivão Evaristo Basto, da 1.º vara, se 
passaram editos com o praso dé 20 dias, 
a contar de 27 de janeiro, a chamar toda 
e qualquer pessoa que “tenha direito ao 
producto das propriedades que o annun- 
ciante comprou a Antonio Fernandes Lei- 
te, sendo uma na rua de 8, João n.º! 126 
à 134 e duas na rua dos Mercadores n.º 
167 a 173, para que dentro do dito praso 
venham reclumar, sob pena de serem lan- 
gados e julgadas as ditas propriedades li- 
vres e desembargadas, (393) 


A Instancia de Jonquim José Corrêa Ma- 

chado, d'esta cidade; e pelo cartorio 
do escrivãu Seguier, da 1.º vara, se pas- 
saram editos com o praso de 20 dias, a 
- contar de 27 de janeiro, a chamar toda e 
qualquer pessoa que tenha direito no pro- 
ducto das tres propriedades que comprou 
a Antonio Fernandes Leite, sitas na ruu 
de 8. Chrispim com os n.º! 2 a 14, para 
que dentro do dito praso venham recla- 
mar, sob pena de serem lançados é jul- 
gadas as ditas propriedades livres e de- 
sembargades. (394) 


LO juizo de direito da 2.º vara é car- 
t do escrivão Molta correm editos 
de 30 dias, da data de 30 de janeiro do 
corrente anno, a requerimento de Manoel 
Vieira de Araujo, a chamar toda é qual- 
quer pessoa que se julgue com direito 4 
apolice n.º 46 do theatro de S. João, 
d'esta” mesma cidade, que se desencami- 
nhou, para que dentro do reierido praso 
venham deduzir o direito que liverem 4 
mesma justificação, com pena de lança- 
mento. 


- Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(395) 
R 


|A's pessoas caritativas 
UILHERME DE SOUZA CARDOSO EM 


“= commenda ás pessoas, em cujo cora- 
ção encontram ecco os gritos-da desgra- 
ça, Antonio Cardoso Ribeiro, viuvo, mora- 
dor nas Escadas dos Guindaes n.º 34, que 
se acha entrevado ha mais de um annq, e, 
por conseguinte, impossibilitado de ga- 
nhar os meios para a sua subsistencia e 
de tres filhos menores, que estãoçem sua 
companhia. Este infeliz, a quem o infor- 
tunio tem perseguido cruel e desapieda- 
damente, e que já viveu no fausto e na 


cação, está reduzido no mais deploraval 
estado de miseria e abandono, habitan- 
do uma immunda possilga, exposto ás in- 
clemencias da estação, e não tendo um 
bocado de pão para saciar a fome de seus 
innocentes filhinhos, que se vão definhan- 
do de dia para dia. 


Bazar Boa Fé 


ATO dia 1.º de fevereiro, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se hão-de arrematar 
160 garrafas de: vinhos francezes de supe- 
rior qualidade, Hermitage e de In Coté, 
pelo maior preço que fôr offerecido. 
À nd (392) 
ARA amumuense de escriptorio ou edixei- 
ro: quem precisar do seu prestimo di- 
rija se à travessa da Fabrica do Tabaco 


abundancia, e leve uma, excellente edu-|, 


pro juizo de direito da 3.º vara d'es- 
ta cidade e cartorio do escrivão Les- 
sa correm editos de 30 dias, da data de 
30 de janeiro do corrente anno, a reque- 
rimento de Carlos Luiz Gubian, a chamar 
toda e qualquer pessoa que se jnlgue com 
direito á apolice do theatro de 8. João, 
d'esta mesma! cidade, n.º 47, que se de- 
sencaminhou, para que dentro do referi- 
do praso venham deduzir o direito que 
tiverem á mesma justificação, com pena do 
lançamento e de se passar outra com sulva 
ao mesmo annunciante. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(396) 


"LEILÃO 


TD) unco, 1, e todos os dias sanclifica- 
dos, de tarde, no alto e largo du Ban- 
deira, em' Villa Nova de Gaya, ao pé da ca- 
| pella do milegroso S. Sebastião, haverá lei- 
lão de muitos e diferentes objectos ofle< 
recidos ao mesmo santo. (3953) 
UARTA-PEIRA '4 de fevereiro, na rua 
“Nova dos Inglezes n.º 71,pelas 11 horas 
da manhã, hão-de vender-se 3 acções do 


5 


Isendo 5 suecas de cada quilidade. 
(397) 
MBA Pacheca, na rua da Trindade n.º 


27, adeleira de criadas, “criados camas 


n.º 34. (164) 


de leite. (850) 


DIRECTO! 


Exe."ºº snrs. marechal duque de Sa 


tella, Sampayo & C.º=No Ponro, snrs. C: 


VINTE E SETE CONTOS 


1.º Subscripçõo com alienação do capital, 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. c. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM.DE 8 DE 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


* Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás 


Sur. D. José Luiz Retortillo | 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL - 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == Banqueiros Ex Lrspoa, Quin- 


Numero de subscriptores em 1 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 * - 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses: 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aos5annos Aosl0  Aosl5  Aos20 Aos25 

Em cabeça d'um meninole 1 dia até Ianno - 4508000 1:6005000 5:7505000 8:0008000 17:5005 
» » 1anmoaté | » 4208000 1:2508000 3:0008000 6:5008000 15:0005 

» » 5 10 » 4005000 1:2008000 2:8008000 6:000,5000 « 14:0005 

» » 10 20 » 4005000 "1:2008000 2:7508000 508000 15:5008 

» » 20 30 » 4008000 1:3008000 2:9008000 6:2003000 14:5008 

» » 30 4 4108000 1:4008000 3:2005000. 7:0005000 16:0003 

» » 040 50 » 4303000 1:5008000 3:5008000 7:5005000 19:0003 

” » 50 55 » 4408000 1:6008000 4:0008600 9:5008000 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com.r 


JUNHO DE 1859 


côrtes 


R GERAL 


Idanha — Marquez de Ficalho — Conte do 


asaes & Filhos. 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


3,3 Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
9.º Augmento de capitaes e dotes. | 


s 


| Banco” Commercial e 25 saccas de arroz, | 


2768(00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6%48360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, *cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em oulros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. é. , ; 

2.º À Caixa Universal-de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitté ao subscriptor retirar 
seu capital 6 juros em qualquer dos annos intermedios  epocha fixada para a sua Ji- 
quidação. ; ay: 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 

Agente das provincius — Adalpho Augusto Guedes de Amorim. * (3505) 


"GRAXA 
UNTUOSA SUPERFINA 


ULTIMAMENTE PREMIADA 


| EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE ( 


1861 


TESTA graxa, no seu género, é preferivel a todas até hoje conhecidas, pois torna-se. 

muito apreciavel pela sua excelente composição, porque, além de um: brilhante lus- 
tro que tira no calçado, tem a grande vantagem 'de o amaciar e conserval-o, proprieda- 
de esta que não se encontra n'essas que por ahi se vendem. 

O seu author, não póde melhor afiançar a sua superioridade e grande utilidade 
do que patentear no publico o premio e distincção que lhe conferiu o jury da exposi- 
ção, pelo qual se garante o seu merito. k a 

Sua fabrica 6 deposito geral é em casa do seu author JOÃO GUICHARD, rua de 
Santo Antonio n.º 221 — Porto. 


Declara o annunciante que toda aquelia caixa que não leyar as medalhas da ex- 
posição é falsificada. (834) 


200. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são |. 


IM o dia 6 de fevereiro do cor- 
Es rente anno, pelas 10 horas 

da manhã, na rua da Piedade, 
freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação - voluntária” de duas 
moradas de casas, em construcção, con 
liguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que côm- 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ra- 
madas e fructeiras. 

Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, áchando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos 


moradas de casas sitas na rua da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 
actualmente 1508400 réis. 

(282) 


Arrematação 


Nº dia 

mo, pelo meio dia, no tri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi: 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. Juão da Pesqueira, que 
so compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bra: oliveiras e todas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvada na quantia de 6318200 r 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no ihven- 
tario por fallecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeida Penha, e de que é es- 
crivão Almeida Basto. 

Como procurador, 

Joaquim Ferreira dt Costa Guimarães. 

(319) 


Arrematação voluntaria 


Nº dia 13 do proximo mez de margo 
do corrente anno, pelas 10) horas da 
manhã, na praça das arrematições, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de pre- 
ceder á arrematação voluntarinmente das 
casas silos na rua de Santo Antonio do Pe- 
nedo com os n.º8 5, 7e 9,1 a 15,17 
a43e 45 a 49, com sua loja' subterra- 
nea e mais pertenças, isto a requerimen- 
to de D. Rita Carolina da Cunha Lima e 
irmãs, cujas propriedades lhes couberam 
no inventario a que se procedeu,por falle- 
cimento de sua mãi, cosada que foi com 
o snr, Christovão da Cunha Lima Sampeio. 
O formal de partilhas existe no carto- 

rio do escrivão da praça — Lima. 
(361) 


Caixa Universal de Ca- 
pitaes 


TE' 31 do corrente mez não se fecha o 


chefes.de familia, tutores e pessoas que quei- 
raím subscrever podem fazél-o n'este mez 


“[aclual, pois obléem os beneficios desde o 


1.º do anno; por conseguinte, o lucro é 

maior, porque adiantam um anno. 
Tanibem chamo a altenção de Lodos os 

subscriptores para que me apresentem as 


|certidões de idade, a fim de não sofire- 


rem prejuizo algum. E 
: O inspector geral da companhia, 
Ramão Vicente de Oliveira. 
E (288) 
Gremio dos negociantes de vinho 
engarrafado 
ACE patente cinco dias, a “contar 
do dia 28 do gorrente, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia, na rua do Calvario n.º 60, em 
casa do presidente, a repartição d'este gre- 


mio para ser examimada pelos contribuintes. 
Porto, 27 de janeiro de 1863. 


(840) 
Gremio dos vendeiros 


ACHA-SE patente cinco dias, a contar 
desde hoje até 4-de fevereiro, na Ri- 
beira, rúa da Lada n.º 26, a lista da re- 
parlição d'este gremio! para ser examina- 
da pelos contribuintes, 

Porto, 30 de janeiro dv 1863. 


(887) 
Gremio dos marceneiros 


desde o dia 31 até À de fevereiro, à re- 
partição das collectas' pertencentes à 5.º e 
7.º classe, para serem examinadas pelos in- 


teressados. (389) 


Lançamento do gremio” dos funileiros 
acha-se patente nos paços do concelho. 
O presidente, 
Caetano de Lemos. 
(390) 


ANOEL José da Silva, de Cedofeita, 

tendo por justos motivos deixado o 
seu pequeno negocio de mercearia e não 
lhe tendo sido possivel liquidar contas com 
seus amigos, “resolveu dar um baile de 
mascaras, no lheatro Circo, no dia-2 de fe- 
vereiro, cujo producto destina para pagar 
as ditas contas. - : 

O annunciante espera a concorrencia 
do publico e com especialidade a da res- 
peitavel cla 
que o producto do dito beneficio é desti- 
nado a lão justo fim. (343) 

1 : TU individuo competente- 
UE mente habilitado e que 
tem algum lempo disponivel promplifi- 
e a (omay conta de qualquer escriplu= 
ão commercial, tanto em portuguez como 
em inglez. 


ja-se em carta fechada a J, D,, no es- 
criptorio d'este jornal. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAÃES 


ESS ladrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-st à venda nu rua de: Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 

|gronde brevidade qualquer encommenda. 5 Sc ai 

O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breincr n.º 41, tambem se incumbe de 


ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata, 
Vendem-se nas Congostas n.º 


38. 
-(2771) 


os encommendar. 


M o lugar de Rivaldeira, freguezia de 
Dons Portos, comarca de Torres Vedras, 


E 


annualmente 200000 réis e o pulso livre : 


lhe dará todos os esclarecimentos. 
y (362) 


E” a fabrica de ourivesaria de prata na 
rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 
cisa-se de-um aprendiz, da aldeia, da idade 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


de 14 annos para cima, — (35) 


No mesmo acto se porão em lanço tres, 


25 de fevereiro proxi-. 


registro d'esta companhia. Os paes, os | 73. 


CHA-SE patente nos paços do concelho, | 


se commercial, attendendo a || 


A quem convier cs seus. serviços diri- R 


precisa-se de um cirurgião a quem se oferece |' 


o pretendente dirija-se ao padre Custadio de || 
Souza Vieira, na freguezia de Valbom, que | 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um a 
ves, para de fóra, 

José Gomes Visana, 
Baixo n.º 136. 


prendiz para ouri- 
aria de 


rua da Ferr: 
Ê (3972) 


e. po 
Lisboa 
O hinte — CONSTANTE — sabirá 
com brevidade : quem no mesmo qui- 
zer carregar “dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C., Cima do ue 


ALVRA 


Principiou-se a distribuição do 

«4.º numero d'este jornal de mu- 
sica que contém 3 quadrilhas 
e 3 valsas do ROBERTO DO 
DIABO. wa q 


Esta publicação é feita no armazem de 
musica e pianos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14: O preço da assi- 
gnatura é de 120 réis por cada numero. 

(363) 

ARO Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 

criados, cr'adas e amas de leite, de bom 
comportamento. 


(1728) 

João Ribeiro de Mes- 

quita mudou o seu es- 

criptorio para a rua 
Formosa n.º 3%6 


(372) 
(668) copupipeab 
voq vjad vsifiqusuodsas as a 0594d ojranq 
J0d as-twopuaa “epeapuy “aus op van 
-oq p ojual “egr ou oluy op o81v| Q 


ICISUBS Op SEI 
Vapores para vender 


Abaixo assignado tem para 
vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira, 
de cada vapor novo de forte cons- 
o e classificado no Lloyd's AÍ, é de 


20 libras por cada tonelada de registros |* 


completos a fazerem-se ao mar. Ordena 

para aprestes etc. serão promptamente cum- 

pridas. Dirigir a+ - 
R. SORTON PARRY 


21, Camomile Street E. C. 
LONDON 
(4379) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 
SD O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
a sahir em principios 
de fevereiro. 


(Tem commodos para passageiros.) 
Agentes A. Miller & Cr, ru dos Inglezes ne 
: (300) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kavya- 
naugh, a sahir em 10 
E de fevereiro proximo. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathins 
Fenerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar: 
(300 


d ; 
Liverpool, 
E on pl, ape, ingles — 

RAGANZA, — capi- 
N AR CIMA RT 
sahirá com brevidade, 


igir quem quiPer carregar on ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, Lº andar. 

E (108) 


Londres 


A escuna ingleza — 'THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a 


revidade. 
(4080) 
atario Carlos Coverley rua 
nelezes n.º 87,0u na praça. 


Bristol & Gloster 


“PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
a A escuna ingleza — ALARM,— ca- 
pitão Jubm Phelp, espera-se tudos os 
dins para sahir em tempo rasoavel, 
(43) 
Quem nelles quizer carregar dirija-se 
E A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3. : « 


Consig 
Nova dos | 


Londres 
Á .sahir com brevidade o pntncho 
à inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds, 
) capitão Thomaz Flintoff. 
(267) 


Liverpool 
A sair sem demora a escuna ingle- 
za — JOHN & JENNAFAR, — AL 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 
Consignatarios Kendall & Jo- 
dos Inglezes n.º 32. 
[268] 


Gibraltar 


O hiat 
rá com dade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(358) 
Lisboa - 


O hinte —S, JOAQUIM 1.º — saho | 
brevemente: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.:, Cima do Muro 


(401) 
Lisboa 


- O hinte —VALENTE 2.º — sahe bre- 
juem no mesmo quizer ear- 
eso aos despachantes Go- 
mes, Lima & C4, Cima do Muro n.º 


(402) 
Lisboa: 


O hinte —DUARTE 1.º — salirá bre- 
vemente: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos. despachantes Go- 
mes, Lima” & C%, Cima do Muro n.º 


gn (408) 
É 
Lisboa 
O hinte — CRAVEIRO 2.º .— sahirk 


brevemente : quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se nos despachantes Go- | 


BRAGANÇA, — sahi- |. 


Muro n.º 


Setubal 
O hiate — RIO DOURO — sahe bre- 
vemente: quem no mesmo quizer car- 
(406) 
Figueira 
A rasca — SENHORA DO PILAR — 
sahe com brevidade : quem na mesma 
Muro n.º 155. (404) 
RR 
Figueira 
O hiate — COMMERCIANTE — sa- 
hantes Gomes, Lima & C., Cima do 
(408), 
E - 
Rio de Janeiro - 
muita brevidade : para o resto da car- 
as ga e passageiros, para os quaes tem' 
excelentes commodos e beliches para os de prôa, 


regar dirija-se aos despachantes Go- 
mes ; Lima & C+, Cima, do Muro n.º 
sb quizer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C., Cima do 
hirá com brevidade : quem no mesmo 
quizer carregar divija-se aos despar 
e 
FELIX —, de 14 classe, 
za de Oliveira, sabirá com 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 99 e 101. : 


(3947) 


: 5 

Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA, capitão Jon- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
anuita brevidade. 

) Para carga e passageiros tracta-se. 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veixas n.º 46. (8544) | 

5 E 

Rio de Janeiro 
A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
: carregar ou ir de passagem, para o 
- que tem muito bons conmodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. : ; 06) 
- 
Rio de Janeiro . 
Vai sair com pouca demora a múi-' 
to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga e pússa- 
Beiros, para os quaes tem optimos 


cominodos, tracta-se com Sogres Irmãos, rua de: 
Almada n.º 165. a 
Precisa-se de um, snr. cirurgião. 
ú 13998) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA Lº, — de Leclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta ; - para o res- 
to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, trata-se com José Antonio Faria, na rus. 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 
457 (8047). , 
” º + 
- Bahia | 
(COM ESCALLA POR CABO VERDE) 


- A bayea portugueza — AURORA, — 
nova, de primeira viagem, acl 
prompta a sahir em um dos p 
mos dias, com carga ou em lastro: : 
Recebe carga e passageiros para Cubo Ver- 
de e Bahia. . 
Trncta-se com J. Pinto Leite, no largo dos 
Loyos, ou com o capitão a bordo. - 
To (208) 


Pernambuco 


Sahirá no dia 8 do proximo mez de 
fevereiro, permitindo o tempo, a bar- : 
ca—S, MANOEL II, -- capitão Pe-, 


dro José da Rosa, 

- Para carga e passageiros tracta-se com Mu- 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
(8818) 


- Pernambuco ! 


“Vai sahir até no dia 15 de feves' 
reiro o brigue — ESPERANÇA. a 


Recebe carga e passageiros: tra- 


s E. Chamiço, Filho & Silva, a | Case com Soaresplrnãos, rua do Almada AA 


Pará 


Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 
tacho— BOA NOVA, — foriado de 
cobre x 

Para o resto da carga e pi 
pagar n'esta cidade ou no Pará, tra 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Areia 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228, * (4013) 


ESPECTACULOS 


Domingo 1 de fevereiro. 
8, JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 9.4 
récita de assignatura do 4º moz. — A opera em 
4 actos — À MUDA DE PORTICI, — A's 7 emeia 


oras. 


2.º feira 2 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 104" 
récita do assignatura do 4º mez. — A opera em 
Bactos — LUCRECIA BORGIA —, na qual a dama 
Dejean para satisfazer no respeitável publico c: 
dará o rondó final: da mesina opera. — A's Te meia 

oras. “ 


s ho dia; à) 
Bailes de mascaras - 
SALÃO DA SOCIEDADE “COMMERCIAL 
ad TERPSICHORE : 
Domingo 1 e 2. feira 2-de fevereiro 


Grandes bailes de mascaras. —O salão ubre-so 
ás 8 horas e fecha-se ús duas, 
Preços os-do costume. (61) 


Domingo 4 de fevereiro 
T. BAQUET. — O snlão estart aberto ds 7 


e meia horas. 
Previne.so o publi 


que, tendo-se desencami- 
inhado os bilhetes d rotes nº Gdu 1º or- 
dem o n.º 7 da tere jo se dará entrada se- 
não com novos bilhetes rubricados pelos beneficiados, 


Domingo 1 de fevereiro 


vw. CIRCO. — N'esta nôuto apresentar-se-hão , 
alguns aúigos dos beneficiados, em obsequio nos nes- 

mos, com um baile intitulado os Caçapones nos AL- 

PES OU OS VOLUNTÁRIOS DE GARIDALDI, O qual será 

ido em cinco marcas: — 1, A obediencia dg, 
ven Italia a Garibaldi — 20 abraço fratenal dos 

mãos — 3,» A união dos povos — 4º A civilidade 
— 6 O juramento. 

O salão estará aberto às 7 e meia horas. 

O resto dos bilhetes e camarotes ucham-se É 

venda na casinha do mesino thentro no mesmo do- 

mingo 


Segunda-feira 2 de fevereiro 


T. BAQUET. — O salão estará decentemente 
adornado e aberto ús 7 horas. 


Segunda-feira 2 de fevereiro 


T, CIRCO. — O salão estará adorado decen- 
temente e aberto ás 7 horas, 


Sesponsavel M. 8. Carqueja 


mes, Lima & C., Cima do Muro n.º 


(aos) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO : 


« 


